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mu=t;tJ.i•l;a 
Lygia Fagundes 

Telles 

Ulll ('('10\ 111.�.rar_a 1111.'.'rgulllilr no 
uni,er,o lem1111m1 pi.:la ot,r..i 

de.: umJ de ,ua, ,cn,1\ ri, traduto­
rJ,. 1,,1,_, �· o mínimo que ... e poJc 
e,J:ll!rar da rate,tra de L) gia F�1gun · 
Jf, TcJk.., nJ pnhima quarta-feira. 
diJ 2Q. m, rrc .. Jeh, Razjo de Ser A 
('....:rit1..'ra pauli,ta i OlJi, uma imor­
tal da AcJdcm1.1 Bra..,ilcira de Le­
trJ, conYi<lada p.irJ o pr1.�jcto. uma 
ini(1Jtn ad,1 Sec�1aria J\ 1unil.:ipal de 
Cultura e Turi,moque, I"ª 3 incen­
th ar a kitura cm \·o,·a Iguaçu. A 
pJle,1rJ coml·�-.1 à, l 8h30m. no 
Cc.:ntro Stxial São \·h.:cnti.: A en-
1r•••iJ l franca. e Página 5. Cultura 
6: Lazer> 

MUSICA 

Itamara Koorax 

Iwmara Koorax ja ,e apre�entou 
em ::ilgun-. do, priocipai, palcO"i 

do planeta - do Teatro :\luniupal 
(RioJ ao Jazz Café !Londres►. do 
\lanmue ü,nccn Ha!l 1HelsinkiJ ao 
Bourbon Strect 1S,o Paulo/. pa,­
,ando rela Sala Cecília \letre!le,. 
\1istura Fina e �letrnpolil.Jn. alêm 
di: ter reah1a<lo lin1..o cxcursõe� 
pelc,hpão. 

O CD Lo, e Dance 1untamen­
te com St!renade ln Blue mar-
1.ou J dctinili\J cun-�gr J�Jc mter­
n.icio,al de ltam...iru.. l. m currículo 
e 1 ..into. Lo,t Dance tr.i, mú')H.·a, 
Cf'tn,o:1grada, na \OL deMJ grJndc 
Jrt1�w. Lígia, de Tum Jobim. C(itá 
J.1núa 11wJsr-1arJ,tlh1 .a. bem cPmo 
Olha \laria de (h1w Bu· ,e 
Jc b·m e\ I01Lm� ... e t,,.1or.te,. ()0 _· 
tro, dL .. u,.ue �c.10 r Lh\ td You 
de Klaus Ogerm.1:1 e \lex mdcr 
P kin e "·larc Lo,c Dancr de 
h ..i.n l s ( Jl n P .t.ntci J e P 

lik.1ru ··\m1...o > o elemento!. 
senc1 ..... da,u.ta oAr 11 J---,-J,cl 
;:'UJ.. 0 f "go. e a, oz de Itamar JK, Of,J.X (A! nd(.11':oru..:tr /Ju­

lh 2:(J(i_, · L 1a Corn·ih do Di,­
co. ! /e; na e;, 

Feijoada 
do Irio é no 

próximo 
sábado na 
Riosampa 

(Página 7) 

Câmara de Nova Iguaçu cobra resposta 
sobre o desperdício de recursos federais 

\hn�ida do, Sunlo� 

\Ja et..ii,·ão,dJ ,emana pav,1.1da 
o Correio da Ln (lUl.l puhlicou º"' 
rc,ultJ.tlo.., do, e,tudo, n:aliLad(l' 
relo Oo,en a1<,rio da Bal\ada
1 IPPlJR/UllU-FASE). rekrentc, 
ao c.k,pt:-rdício de recur..,o, oriun­
d�h <lo Gon�mo Fec.Ja:al. alra\'é, 
do, programa, ... ociai!-> Boha E,­
<.:ola r.: Boha do 80l,.1 Alimcnta­
,·ão. e que chegam a atinglí a cifra 
de até R� 7�0 mil que dcl\alll de 
,erd1,tnbuido..,, mcn,aJmcntc. ao, 
filho, <l�h familia-. carente" com .. 
renda per capta de R':> 90 residen­
te, nas cidade, da Bai,ada Flurni-

O rl'H'ador Cario., Ferreira 

Dando conlmmdade à matéria. 
e,ta ,emana a reportagem do CL 
foi ouYir o, ereador Cario, Fer­
relfa ( PT), autor de um requen­
mento aprovado pela Câmara de 
Vereadore, e que. segundo o par­
lamentar. "bu,ca saberº"' moti\'o.., 
do município desperdiçar mensal­
mente RS 161.595.00 que pode­
riam amenizar as dore-.. de muita, 
fa!llília,··. Calculando o monlante 
que o município perde anualmen­
te. Ferreira disse que ··,ão quase 
R$1 milhões que a Prefeitura abre 
mão de receber do GoYemo Lula. 
e yuc is:i-.o reflete o dc,1.. 'hO 1.'.0mv 
a Go\'emo Mumctpal está tratan­
do a área de promoção social ... 

Mesquita combate enchentes nos 
pontos mais críticos do município 

Para este ano. <,eguntlo os es­
tudos do Obser\'atório da Baixa­
da. a cidade de NoYa Iguaçu dei­
xou de cadastrar 10. 773 criança, 
na faixa etária de 6 me,es a 6 anos 
e li meses que poderiam estar re­
cebendo mensalmente R$ 15 para 
ajudar no combate à de,nu1nção. 
Da, l 0.790 bolsa d1sponfrci,. ape­
na, 17 fonna preenchidas. o que 
representa menos de l 'lc do total. 
··Será que No"ª Iguaçu só tem 17 
criança.,carcn1c,·>··. questiona Fer­
rem.1. 

A re,po,ta do prefeito deve 
acontecer no, próximo, dias, já 
que a aprovação do requenmento 
de mfonnaçõe, foi fc!la no dia 14 
do corrente e com um prazo para 
a re,po,ta de 15 dia,. 

"n!.y' CRL}pü 

Mesquita iniciou obras estrutu-
rais em vários pontos do municí­
pio, obJetivan<lo os alagamento, 
em vários bairro,. São obra, de 
preYcnção que evitarão os velho, 
e conhecidos transtornos causados 
à população. sobretudo na tempo­
rada de chuvas. que anualmente se 
.,,tende de dezcmhro a m:1rço do 
ano \egumte. 

De acordo com o Sccrctáno de 
Fazenda de Mesquita. Rui Aguiar. 
o governo do prefeito José Paixão 
está tnYcstindo pesado em obra, 
de infra-e,trntura para o M unicí­
pio. ('.\ lais detalhes na página 3) 

Prefeitura e 

Top Shopping 

promovem 

exposição de 

artesanato 

(PÁGINA 6) 

PARA VARl,AR.. ( � /,flJ;t# ffe/CE. 

-� 

R,rqve �e é �.áixuh, por ser v,'tina eh 5fndrow,e. 
do 5.t;-.JU/e.cm1e,11té R·ogre59/,'t}, p:,restár exau.stó 
e M.51J.l;;-..hitii com a c.'tm.Slilt1 do Q(J,AC/i:4DO, 
Ocht1rg15f:a. �veu C!R.Ct/L,4Rpor a/: 

� 

.. 
O Secretário de f·a:enda de Alesquira, Rui Aguiar 

Prefeitura entrega óculos para 

a comunidade e anuncia a data 

do próximo Chega Mais 

(Página 2) 

COISAS DO 

GAROTINHO 

Negócio é o seguinte: 

(Página 3) 

ESPORTES - (Pág.8)

Xande e Andrei representarão 

a Baixada no Tênis de Mesa 

\11J1, 1 (l > t' \c).11,ft> num 1111;0 if,, 11(11"1 \t'IIIO<,,!IP r f,J um ( \/111( ! ,,., 
,adi tida f i /-luoJ/1 ·a \o/,n 1•\ 11lll'l1J' ·dt ,1aq11t d,, J/,,nad, 

-
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Prefeitura entrega óculos para a �omunidade 
e anuncia a data do próximo Chega Mais 

< l prefellf'1 .\1.m11 !\fan111cs 
CSll'\;! c•nlCm nil Nm lt'l' d� 
.t\1endimen1n .l F.nrnlia d1, ldn 
Stl 1NA.f- 11 pJra entregJr 
gr,ttuir.uncntc p.trc" de ocu 
los a 148 pe<;,na-.. O\ hend• 
ci.1<lo, pJssarJm pnr exJmt.'t. 
ele ,·i\lJ nl,s ulllnw, Clu·go 
\tau Com11111Jt1dt', ocorrido, 
em Adnam,pflfi._ e C.1!:111\'U. 
De J1..-ordn cnm a ,;ecret:mJ 
de.- Promll\·iio S111.:ial ("ri,una 
Quare,ma. ,J cada C'l.hlj<io do 
pr0jeto cen::a de 380 re .. ,1,a, 
procuram p1..·lo, ,er,·i\'ll'- ol­
talmológico,. ·•A majoria pre­
ci,a de ,x:ul<l,. ma, J.!gun, ,;io 
encaminhado, à Sr:uetaria de 
Saúde para .1 rea/iz.t�ão de 
exame, e prtl(edimeíllt" mai.., 
(omple'\o,··. explil:a. Até hoje 
a Prefeitura já dili.tribuiu qua­
,;e \ete mil óculo, e encanü­
nhou ma1"' de mil pe,.;oa"' para 
cirurgia, d!! reparo de cata­
rata e glaut.·oma. O pró\ 1mo 
Clu:.r:o ,\/ai., JCl)ntece no dia 

Gmpo rle htwfi.áadm com a entro?a de 1,ntlo.\ no .Vucleo de Att•1uiune1110 à Famllia do /dow (.VAF J) 

8 de no, embro. na E. �I Él­
'-·io C'hambarelli. no b..11rro 
No, a Amfrica. 

Anaraci Souza. 3 J  ano,. 
foi a pnme1ra i.:ontemp\ada a 
recetx:r wn par de óculo ... no­
Yinho da" mão-,, do prefeito 
Mario �!arques. Ela foi aten-

dida no Chega .Hai { em Adri­
anópo!i, e além do exame de 
, i ... ta, frz o de tipagcm ,an­
gürnea e colocou uma próte­
,e dentJria. 'Adorei o, ,erd­
��o .... Quero mai-.·•. declara. A 
co,turcira Adir Lope,. 6 1  
ano,. compareceu ao e \  en­
to em Cabuçu e a pro, ou o, 
óculo, no\'o,. '"Agora po,­
"º fazer meu, trabalho, até 
mai, tarde e com calma", fe,­
teJa. 

Festa da Primavera no 
Colégio Leopoldo 

Da esquerda para a diràta: Louise Que;ro;: Pinto Va; 
f 3º B}, Lana Ltí Pinhefrn de Araújo Quintino Cavalcanú 
(3º C). ,\,!ariana .\1anhãe.r do Na.'icimemo A;,e,·edo (4° A). 
Fernanda Queiro: Jfascarenhas (4° B) e Amanda Aires da 
Sil\'a 14• CJ. 

Sábado. dia I 8. o Colégio Leopoldo realizou nas dependên­
cias do Ginásio Leopoldina Machado. a 73' Festa da Primave­
ra com absoluto suce�,o. A programação contou com desfiles 
de aluno,, apre,entação de dança, folclóricas com trajes típi­
cos e a participação de talento� anhticos. 

A classificação final ficou assim definida: CATEGORIA 
FE\UXTNA - até 2' ,érie do En,ino Fundamental: I' Rainha: 
Tamá de Campos Si]\ a; 2' Princesa, Carolina Brandão Fer­
nande,. CATEGORIA \IASClJLI.KA - Iniciações até as 2' 
sénes do En,mo Fundamental: 1 ° Rei: Mathews Mendes de 
Araújo e 2' Príncipe, Vinicius Jordão Souza. CATEGORIA 
FEMI:SL'\/A - 5° a 7' séries do Ensino Fundamental: I' Rainha: 
Thereza de Fátima Azeredo Torres e 2' Princesa. Marcele 
Ahes de Oli\etra. CATEGORIA \IASCULINA - 5' série até 
7' séne do Ensino Fundamental: Iº Rei· Luís Felipe André La­
medo e 2º Príncipe. Douglas de \loraes Porcello. CATEGO­
RIA FEMININA - 8' séries do Ensino Fundamental até a 3º 
séne do Ensino Médio: I' Rainha: :--'euc, Canalho dos Santos 
e 2' Princesa. Mariana da S1ha Magalhães. CATEGORIA 
MASCULINA - 8' série do Ensino Fundamental até 3' ,éríe 
do Ensino \lédio - 1 ° Rei· Thtago Sth a Fr..ngo e 2º Príncipe, 
Celso Espósio Fc:rreirii Junior. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIADAPREFEITURADENOVAIGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TE'LS.: 2767-01 24 / 2667•231 7 / 2768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cem1tér1os mc1us1ve no JarcJ1m da Saudade 
ATENÇÃO: 

Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de tOdo o 

Grande Rio porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas · Remoçôes - Capetasparave1órios 
Ornamentações - Coroas ª Flores • Mesa , Eça 

Rua Dom Wtlmor, n• 1 79 - Nova Iguaçu 

Chega Mais: 

confira a lista completa 
de sen iços 

Segundo Cnst,na Quares­
ma. o Che�a ,Wafç é realila­
do desde 1 997 pelo governo 
municipal e oferece- atendi­
mento ,oc1<.il. e,ni,,ão de do­
cumento" como carteira de 
trabalho. -.eguro de,emprego, 
i ... enção de taxa-, para docu­
mento,. atendimento médico 
e odontológico. exame de vi�-

U
m convite para mer 
gulhar no universo fe 
minino pela obra de 

uma de suas mais sensíveis 
tradutoras. Isso é o mínimo 
que se pode esperar da pales­
tra de Lygia Fagundes Telles 
na próxima quarta-feira. dia 
29. no projeto Razão de Ser. 
A escritora é mais uma imor­
tal da Academia Brasileira de 
Letras convidada para o pro­
jeto, uma iniciativa da Secre­
taria Municipal de Cultura e 
Turismo que visa a incentivar 
a leitura em Nova Iguaçu. A 
palestra começa às l 8h30m. 
no Centro Social São Vicen­
le. A entrada é franca. 

A importância de Lygia 
Fagundes Telles para o uni­
verso da literatura brasileira 
pode ser medida pelo comen­
táiio do escritor Carlos Hei­
tor Cony. em sua participação 
no Razão de Ser de setembro. 
ao ,aber que a autora ,eria a 
conYidada ,�guinte do proje• 
to. ··Lygia é maior que todos 
nós. Nunca conheci alguém 
tão sen,ível quanto ela e ,er 
�eu amigo é uma honra", dis­
se o escritor na oca-.i�o. 

Membro da Academia des­
de 1985, Lygia Fagunde, Tel­
le!lo tem uma obra vastíssima 
e tran�ita com desen\'oltura 
tanto pelo romance quanto 
pelo� contos. Seu, li, TO!-> e,­
tão traduzido, no, principaü, 
idiomas e �ão \'endido, em 
dezenas de paíse,. Ape,ar de 
t(r começado a e�crever atn• 
da na .adolescência, a autora 

ta ,  vacinação. aferição de 
pre..,..,'ão arterial e gliCO!<,C, in­
formaçõe, �obre doença\. 
fator Rh e tipagem "angüínea. 
in�crição para a ca�c1 própria. 
albtamento militar. oficina, de 
ane,;,anato. atendimento e,pe­
cializado a mulht,·. ati\'idade� 
pedagógica,. atendimento Ju­
rídico. cabeleireiro. m,crição 
para emprego. cada�tramen­
to de imó\'ei,. atendimento 
educacional e recreação. 

não reconhece ,eus primeiros 
textos como parte de sua 
obra. Segundo o professor 
Antônio Cândido, seu roman­
ce ·'Ciranda de pedra'", publi­
cado em 1 954. seria o marco 
da sua maturidade intelectu­
al, opinião com a qual Lygia 
costuma concordar 

Contos de Lygia Fagundes 
Telles. alguns premiados. figu­
ram em antologias nacionais 
e estrangeiras. Pela sua obra 
hterária recebeu diversos prê­
mio,, entre eles o Afonso Ari­
nos. da Academia Bra'iileira 
de Letras ( 1 949) e o Prêmio 
Jabuti. da Câmara Bra�ileira 
do Li\ío ( 1 965 e 1 974) e o 
Prêmio Pedro :-<ava como 
Melhor Livro do Ano ( 1989). 
Entre suas principais obras 
estão: ''Ciranda de pedra··, 
romance ( 1 954); ··verão no 
aquário". romance ( 1963 ); "O 
jardim selvagem", contos 
( 1 965); '"Ante, do baile ver­
de"', conto, ( 1970); "'Mistéri­
o,·. conto> ( I 98 1 ); '·A, horas 
nuas", romance ( 1989); "A 
noite escura e mais eu". con­
to, ( 1 995). 

Como na!<> ediçõe, anteri­
ores do Ra,ão de Ser. L) g1a 
Fagundes Telle'.'-1 fará uma pa­
lestra sobre ,ua obra, seu pro• 
ce-,�o criativo e sua relação 
com a literatura. A entrada é 
gratuita e o público poderá 
fa,er pergunta'>. O Centro 
Social São Vicente (antigo 
Patronato) fü:J na Praça San­
to\ Dumont, no Centro de 
t\'o\'a Igu,1su 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 
Ligue: 2668-3949 

DE 25 A 31 DE OUTUBRO D�OQa 

EDER :
� RODRIGU�S 

• COMENTA OS , 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"O muro continuará a ser construido ... " 
(Vice-premier EHUD OLMERT) 

O muro da vergonha ou das 
lamentações 

Alguns muros merecem antolog,cas man1festaçõ�s 
de r�úd10 e indignação por parte da m1dia internac10• 
nal. sempre imparcial e suspeita 

Outros foram ace1tos com naturalidade e condescen­
dência midiática, como o que demarca as fronteiras dos 
Estados Unidos com o México 

A lista destes últimos aumentou com a continuaçào 
da construção por Israel de extensa barreira cortando a 
CiSJOrdârna. apesar de uma resolução da O. N. U. ex1g1r 
que ela se1a derrubada 

Essa resolução aprovada pela Assembléia-Geral da 
O. N. U. chama o muro israelense de "contradição dian­
te da lei internacional" 

O episódio demonstra a .. estranha� simpatia da mi• 
dia com as continuas violações do direito internacional 
praticadas por Israel. sempre contestadas pelos Esta­
dos Unidos. 

E também demonstra a proverbial impotência da O 
N U. de evitar essas violações - o que já começa a ser 
muito mais que decepcionante! 

Esta coluna é publicada semanalmente, sob os auspícios 
da Fundação S.EA.R.A. - Sociedade Eder Augusto de 
Recursos e Assistência, que implantou o PROJETO TÊMIS 
(curso preparatóno para concursos na tuea Jurldica). 
fnlormaçoes. 9834- 1868 

C. E. Arruda Negreiros
festeja a culminância

r 

dos projetos pedagógicos 200� 
Durante o período de 20 a 

24 de outubro houve a apre­
sentação dos projetos realiza­
dos ao longo do ano letivo de 
2003. Sob a orientação do 
animador cultural Antônio 
Carlos Rocha e das professo­
ras Sônia Baraçal e Tereza 
Silva. 

O projeto desenvolvi do foi 
Os Artesãos da Paz com os 
temas: A Paz no Meio Ambi­
ente. O lixo é um luxo. Rea­
proveitamento de Alimentos, 
Paz na Valorização do Idoso. 
Reciclagem do Lixo e Cons­
trução de horta. A elabora­
ção dos temas do projetos 
envolveu toda a comunida­
de escolar. 

Os alunos do Ensino Fun­
damental (I' a 8' série), tra­
balharam os temas em formas 
de histórias. musicais. painéi,. 
cartazes, exposições, etc 

Os alunos do En,ino Mé­
dio j á  com mais facilidade para 
a pesquisa abriram um amplo 
leque de descobertas, reci­
clando inúmeros tipos de 
material, apresentando um 

reaproveitamento de ali­
mentos. Desfile de roupas 
com material reciclado, brin­
quedos, peças teatrais e jogos 
pedagógicos para o, alunos do 

Ensino Fundamental do lº seg­
mento. 

No decorrer dos festejo,. 
professore, da lJnig proferi­
ram palestras a convite de 
nos�o� aluno-;. Foram pales­
trantes os professores. Roma­
fly Bicalho do, Santo,. Mar­
eio da Silva Barros. Rafael 
Rocha Santana, Zulmira Ran­
gel. Zélia Neves. Ilda Baldan­
za. Vera Lúcia Neves, Wothon 
Luiz Cavakante. Carlos Al­
berto Serqueira e Sergio 
Eduardo Pereira. 

E mais a exposição sobre 
os 90 anos do compositor Vi­
nícius de Morais (Ensino Fun­
damental). 

O projeto que encerrou a 
Semana de Culminância dos 
Projetos Pedagógico,. foi o 
belíssimo musical em home­
nagem ao Centenário de Ari 
Barroso desen\'oh·ido pelos 
aluno, das turma< I 108. 1 I 09 
e I 206, orientados pela pro­
fessora de Língua Portugue­
sa, Maura Santana da Concei­
ção, que emocionou sobrema• 
neira os pai-.. e professores 
presente\ 

Parabén, a todos que par­
ticiparam com entusiasmo 
ne,ta troca de experiênci:1' 
pedagógica,. 
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DE 25 A 31 DE OUTUBRO DE 2003 

NEGÚCIO É 

o SEG LINTE :

Arthur Cnntalice

Coisas do Garotinho 
Esse rapaz gordinho. que tem o apelido de Garotinho 

8 Ja foi governador do Estado do Rio de Janeiro, agora é 
secreta no de SPgurança e outro dia escreveu um artigo 
m111utado ··Crime em Queda" 

Ele garante que os ind1ces de cnmmatrdade cairam e 
que o denominado ''crime organizado" esta sendo com• 
batido com intellgénc1a. determinação e firmeza. 

Eu estava lendo o artigo do sempre falante Garv1inho 

quando. mmutos depois. emissoras de rádio e TV infor• 
maram sobre ttrote,os promovidos por alguns membros 
da bandidagem la na Av. Presidente Vargas. E pertinho 
dessa tão eficiente Secretaria de Segurança. 

Negocio e o seguinte: quem esta em queda não é o 
cflme. mas s,m o propn'o Garotinho. Que sofre de uma 
,ncuravel queda de credibilidade 

Bobagens de Carlos Lacerda 
Pouca gente sabe, mas existe um Centro Cultural 

Carlos Lacerda. fundado há sete anos. formado por um 
grupO de admiradores do antigo Jornalista e também an• 
1,90 vereador, deputado federal e governador do Estado 
da Guanabara Alias. sempre e bom lembrar que Lacer­
da nunca foi governador do Estado do Rm de Janeiro. 
Nem do antigo. nem do atual. Na realidade, o cargo que 
ele exerceu foi o equivalente ao de prefeito do Rio. Mas 
os Iacerd1slas doentes gostam de afirmar que Carlos 
frederico Werneck de Lacerda ··toi o melhor governador 
do Estado do Rio de Janeiro" 

O refendo Centro Cultural edita o Informativo CL 
CUJO pnnc,pal redator e o coleguinha Antonio Viva Ido Aze­
vedo. Foi ali que tomei conhecimento de um discurso 
feito por Ca�os Lacerda. no dia 17 de dezembro de 1962. 
atacando a Petrobras Entre outras bobagens. Lacerda 
disse. 'A Petrobras fo, assaltada por uma tropa de co­
munistas e nogocislas ( .. _) A Petrobras tem que dar pe­
troleo. não pode dar propaganda. não pode dar estação 
de radio. tem que dar torre de petróleo e não torre de 
televisão (. .. ) A Petrobras não é intocável. não. É nessa 
conversa de intocável que eles estão levando o brasilei­
ro. Ela Ja esta tocada e até empobrecida pelos comunis­
tas que estão lá dentro, que estão tocando para fora os 
técnicos verdadeiros que se formaram lá. Eu não tenho 
ideolog,a, tenho uma doutrina e um programa" 

Negócio é o seguinte: eis ai o Carlos Lacerda tão 
endeusado por lacerd,stas como o hoJe velho Raul Bru­
nm, e a ho1e velha Sandra Cavalcanti. Naquele ano de 
7962 - dois anos antes do golpe m1l1tar apoiado por La­
cerda • ele afirmou nào ter ideologia, tal como hoje o 
Lula afirma que não e de esquerda. 

Ditatorial ,  insosso e demorado 
O Seminário denominado ABI que queremos, por 

m,m classificado de ditatorial e insosso. também é de­
morado. Seu fim havia sido anunciado para o dia 14 de 
outubro. quando deveriam ter sido realizadas duas ses­
sões. Depois esse fim - sem aviso prévio - foi adiado 
para o dia 2 1 .  mas com uma única sessão. Mas o mori­
bundo va, continuar respirando. Sua morte agora está 
marcada para terça-feira. d,a 28. às 15h. 

Apesar de todos os pesares. a sessão que seria de 
encerramento (mas não foi). ocorreu na terça-feira pas­
sada Devena ser no grande auditório da ABI, mas como 
o pl.Jblico era pequeno. a enjoada sessão foi transferida 
para a sala do Conselho Adm1nistrat1vo. Como a diretoria 
da entidade continua rachada, o presidente Fernando Se­
gismundo (o Bush da ABI) não compareceu e nem en­
viou qualquer desculpa esfarrapada. 

Também não compareceu o principal convidado, o mi­
nistro da Cultura. Gilberto Gil, representado por uma as­
sessora. A sessão (transformada em penúltima) to, pre­
sidida pelo coleguinha �•rios Alberto Oliveira, o Caó, e 
teve ma,s !rés palestrantes: Dom Od,lo Scherer (da 
CNBB). desembargador Lu,s Fernando Carvalho e Anto­nio Carlos Sp,es, secretário de Comunicação da CUT. 

Dom Od,lo Scherer deu um enorme catatau que não 
despertou maior interesse. O Ca6 deu mancada: disse que a ABI tem trajetona histórica de mais de cem anos. 
Ora. ª nossa ABI ainda não comemorou seu centenário. O desembargador luis Fernando foi o melhor palestran­te e afirmou que entidades como a ABI OAB e CNBB precisam ter sempre voz ativa. E o dirige�te da CUT dis­se que ª ABI necessita persis;ir nas lutas em defesa dos interesses nacionais 

:ara ª nossa quenda Baixada Fluminense sobrou uma noticia agradável: a representante do ministro da Cultura informou que na segunda quinzena de dezembro será realizado. na Baixada. o Sem,niuio e ltu P Tr� N . _ .  . u ra ara -� 

S 
egoc,o e O segumte: a com,ssâo que organ,zou o em,nar,o 'AB� que queremos� é teimosa e. mesmo nos 85ter1ores fma,s. não parece disposta a permitir debates 

�m ª par1,c,pação da plateia. Ass,m ficará difícil aca• ar com 8 graviss,ma cnse que está abalando nossa entidade. 

Outro Seminário

d 
Estou participando de_um outro Seminário promovi• 0 pela Academia Bras1le1ta de Letras. sobre J�rnalismo e Literatura ESlá tão mal organizado que a gente chega a ter a impressão de que sofreu in1Iuéncia dos membros daquela comissão de Atividades Culturais que funciona na Associação Brasileira de Imprensa 

d b
N(oc,o é o segu;nte: também na Academia não há 

1 
� ª es. Só vale pergunta escma. Como as perguntas 

,
em sido muitas. nem ao menos são lidas e portanto rcam sem respostas 

. . 

CORREIO OA LAVOURA 

Mesquita combate enchentes 
e f ortalec economia 

ºua,c _l mil mclr(h de i;:a 
leria.., plu\'ial'" JJ for.1m 
c<m,1ruída, no, ponto, 

, 1 t1i.:m do mu111dp10 de 
�fc,quiu A, ohr.i, -.ão ewcu 
tad ... , com !!lf'Jntc,c·n, hloco, de 
cimento. Cada um dele, pc,a cm 
mé<lia 1 1  tonelJW.., e tem i:ert..1 de 
3,0 mctn.,._ ô: alM;L por �5 mctms 
largur.1. comüh.'n,;.,;J('lô: 1 5metroe 
o .... -n:.idc (l(lc·cnri'metro, til· e-.pe,­
,ur.i. Além di,,n. o Rio Dona 
Eugêni.1. que ,orta o ,entro do 
mumupit1. ramhém c,t.c ,cndo 
canali,m.10 1.om hhxo.!I de ,imcn· 
to que pc:,am cerca di: 'i 1onela· 
da,. O ohjem,1d.ii ohr,1i é c\1-
t..ir o, ,ila�;.tnh."nto, ·m \-..1rio'.'> 
hairro, da região e a, inum.l.Jç{)(:, 
em <,:entena, de re,uJe"nna, t.lu 
rJ.nte a, c:hu,a:-.. O lrah.ilho ain 
da não acabou. ma, o, tran,tor• 
no ... cam,aJo, à populJ�Jo pt:la:-. 
cnchcnte, já ,üo i.:oi,a, do:-. tem• 
po, ante, d.i cmanc1pJ�·ão. 

De acordo com o Secretário 
de Fa,cnda do t-.lun1c1pm. Rui 
Aguiar. o gO\·erno <lo prefeito 
Jo-.é Paixão e!o.W in"e,tindo pc­
,ado em obra, de mfra_.c,trutura 
para o munir.:ipio. P..ir-J '"º· se 
gundo de. o go\'erno municipal 
vem bu,cando parcerias impor­
tante, com , à rio:-. ,ctores do 
gonimo do estado e até do go• 
\'em<> ft!deral no sentido de tor· 
nar Me-.qu1ta uma cidade moder­
na. preparada parn o futuro, e que 
não ,eja ca,tigada pela falta de 
e:-.trutura que tanto maltrata ou­
tm\ cidades da região. "O gc)\er­
no de Me:-.quita t:,tá pen'.'>ando a 
cidade agora. para que a popula­
ção não tenha problema.., no íu-

SERGIO 

FONSECA 

tum". rc,ela Rui Agui..tf. kmhrJn­
dn que o, m<.:cnt1,wi h'-!.;alS per­
m1ur.1m n ne,c1mentn .1cin1..i de 
�00'; n,:1. ccononu,:1. Jo muntdpio 

O ,ecrclário dc,tatJ t,1mhem. 
além da, ohra, de m;i�rm.lrcna­
gem qut: e,tãu ,endo e,ecur..id,h 
nn munil'ipio, º" 3k mil metro, 
de Jren..igem no, no!\ e canai, 
da regiao. o, 33.500 mil mctms 
de e,goto ,.i.nltário. a i.:oleta re• 
guiar do li,odomicil i,u. hosp1t..1 
lar e rcmo�;àn de entulho,, a C'-C· 
cuçàode 160nul metro,dea.,foJ. 
to cm de,ent.1, de nw,. i,;om ófl 
mil metro, <le calçada, urban11a• 
da,. l..ilçamcnto 1.k enco:-.1as e 
c(rn,1ruç.Jo de do.-. portai s, rc.:• 
iorma. con,;,trução e amohação 
da,;, c,cola,. nt:i.:he, e po,to, de 
,aúde- aqui,ição de ambulânci­
a�. 1ndu,i"e com UTh; in-.tala­
ç.lo no município do Corpo Ccn 
trai de Bombeiro, da Bai,ada e 
da Dek"' Ci, il . "Enfim. :-.ão qua 
,e tre-. ano-. de puro ime,umen­
to. dando a \k,quita. nt:ste cur ­
to período de emam:ipaçào. o que 
a n::gião não recebeu no, último, 
30 ano, i.1,·aliou Rui \guiar 

\Iais empregos 
Ainda na avaliação do Se..:rc:­

tário de Fa,enda de .\k,quita. a 
int'rct-estrutura 'iOcial e urbana de 
um.1 região é re-.pon,ch cl pcl.1 
in�talação de no, a, empre,a, e, 
con,;;equentemente. ele, a ainda 
mai;i. a economia do município. 
•·o número de emprec;a, em f\.1c,. 
quita cre,ceu de 600 para 1 .200 
em meno:-. de trê� anos" fn:-.a 
Rui. ··o cre,cimento do númf!ro 
de empresas ,ignific,1 geração de 

empre!!m, na reeiJo c.:nmplcta 
o Sc<.:rcl.ino. 1: e J.l rcJ1t.indo ne,. 
,e futuro. segunUn ele. que o 
fm emo municipal cri nu e, Proje­
to \J�:--qmta F�c..11. p;1r:1 fali l itar a 
\·1tfa l.lo-. t·1intribu1nte,. ·•Tc..·remos 
no mun1e1pio um 8;1k,Jn Sebrae. 
p,1ra atcndcr e nrient.Jr o comér­
cio c ..i 1m.tú,trt.J. cm iodo, n 
a,pccto�.- um po,tn da Rccella 
Fedcral, para dar vclnciJ.ide ao, 
ped1(.h1, de m-.1,;ri\'ào no C.1d<h� 
tro Nauonal de Pc--..-.oa, Jurid1-
ca, e, ..igorJ, um.i. e,.len,ão d.i 
Junw C'11mcr,1al do b1a<lodt1 Rio 
de Janeiro f .luc..·crJ L par d atender 
e .i.gili7ar a Ín<-1.,d..açJu legal Jc 
nm;.1, cmpn:,a, em \.h:,quit.J·•. 
.idiant,,u n St:.:rcti.lrio. Eacre-,çen­
ta que .1 Junta (li.: \h:,quitJ irá 
atem.ler tamhém J outro" mumd­
p10, d:.i Ban.,:1.d.i 

Bia Bedran cm Mesquita 
\ e,cntorn e ,antor.1 infantil 

B1a Bcdran e,tará nJ 1 � Feira de 
Livro, e da Ili TJrJi.: Li ter.iria de 
�le,quit;.1. nos dia:-. 4, 5 e 6 dt! 
n<l\'emhro. El..i aprc,entará o e,­
pet;,kulo Ue ,ua autonJ, iotnula• 
do ··81.J r.:OJH;1 e ,anta··, no J1..i 
06_ e ainda participará d�t tarde 
de autógrafo-.. A abertura ,erá a, 
IO hora,, no Tltni, Cluhede Mc,­
QUllil. na-'"· Cnião, ':lnº. Centro. 
Si.:gundo a ,cnctaria de E<lu1.:.t 
ção. Cultura. E-.pone. Turi-..mo e 
LaLer, Niar..i i\brgarida f\lalla, 
h,n erá e,tande, com ,ánas edi­
tora, bra,ileira,. contadore-. de 
hi,1ória:-.. ,ortcrn, de livrm e ,.,,. 
rau dt! poe,1a,. Ha"aJ partic1pa­
\â0 do Con,t:natório de f\1ú,i­
i,;;1 (k Níterúi 

e,fo1-ço coleti,o. apt;;!,ar da pc:dra da \"a1dadc 
indi, iduah,ta. Viramo, mav,a. na mi:dida cm 
que de,cobrimo:-. a alegria do mulirão. da aJuda 
mútua; , ira.mo-. ma,'la na ml.'<lida cm 4ue mi'>­
turamos .ao c1mcn10 e a ,m::ia o no-.,o ,uor e 
lágrimas. 

A contraluz 

Você nilo fa1 idt:ia do que i,10 �ej�1. \'o�ê 
pega o fi lme prontinho. Só a,'li..,te E à, ,·e,c, 
nem ass.i�tc só. \'ocê o ma'>tiga e rumina com 
pipoca ou jujuba. Depois ,ai_ f.u um lanche. dü 
uma \'olta no ,hopping. que ningui.:m I.! de ferro 
e mi cmbor.i. tcli,. con,igo e r.:om o mundo à 
•ma \'Olta. Da lita. ficam a-. panas da atriL. o:-. 
:-.cio, do ator, no t'i.1,0 <lc Stallone ou Schwart• 
,ncgger. o riclU, de ódio do hum.lido mor<lt:-ndo 
O\ lábios e um;.1 fala calhorda lamentando como 

( Para Jorge Kafka) 

Você fo1 idéia do que é participar de uma fil­
magem') 

Não. certamente não. 
O -;cu contato com o cinema é meramente 

circun,tancial. É um alo ,implcs de consumo 
imediato. A �•lia e,curn é um o;.hi.:., po\'Oi.ldo de 
somhra,. É um momento de ,olidão pa11ilhada, 
Oulro\ beduíno, da cidade grande, como \'OCê. 
jii e'ltacionaram ,cu, camelo, e e-.tão a l i  prontos 
a mergulhar naquela lagoa de entret�namcnto 
Todo:-. ,e dc,conhcl:cm •1fe1uos,1mcnte. Sabl.'m­
'iC da mc:-.ma tribo. E\'l'ntu.ilmenrc falam �1 me\ 
ma língua ou profc"'am ;-1 me,1m1 rclit?iào. Até 
'le \Orriem ou di..:"· 1;.tm os o lho-., quando açcndc 
a lut, ao término dJ ,c ... ,üo. Tudo depende do 
ni, el de idcn11fica\•;:-u1 t·om ,1s rx:r,onagcn, do fil­
me ent�io , isto 

Você não queira ,;.1ber o que ,e ,c..-ja. Se.:- ,ou­
be,,e. acho que a wa concepção de 1.·in�m<.1 
mudaria, acho que ,1 ,ua c.:ihqa mudaria tam­
ht.!m cm relJção il ,..tna, c:oi,a,. E até mc,mo 1.'lll 
rcl.iç,io a , 0!.;0 

Vo1.:� já ,e 1111.iginou mun,1 tela·? Po1:-. é, \'Oâ 
,1,c numa tda 

J\"uma film;.1gcm o, l.'ljUipamento, ..i,-.u,t,un 
Fim.. lute,. aparelho.-.. papa,, g.nto,. barulho. 
rixa,. l:urio,o,. fr11.:oh:!',. c:,trcli,mo,. comab. 
opiniões, grito,, correria,, \.1ng;imc:nto, . •  11;,igu,. 
higrim.i:o. e ri:-.m. tdr:foncmar.,, ílore, e. muno 
cn:ntu�tlm�ntt.'. mo111.· 

Ai.:ho qut: fcu num ,t:t Uc lllmagc:m que- ,é te, 
o ahccrc:c d,, Tom.� de Bahd. Todo, 4ue esr,io ah 
, ir.Jm mas-.a, nos dois ,entido:-.: h.í um enorme 

era \.Crde meu ,·.ilc 
Ma., ;.1 t:-quipt::. o equipamento necc"ário. o 

número de pc,..,o,ts C:n\'Oh ic.Ja..,, o pcrcuf'\o des 
<lc o momento de ,ria1J10 ;.Ué 1\ da rL'ah1;.1ção. 
o, de,camrnho,. os �ntr�nc, huroçrático:-.. a 
c:apraç:io de recurso:-., a, i;-.pt.>r<Ul\:a-.. a, rer.:u� 
:-..1\, .i-. troc.h. a, perda.,, o mundo de papéi:-., 
11,1d,1 di:i.,o pa,sa pd,1 ,u,1 L:ahc\:a J<l t.io lllil"-a­
(.;fi.lda pdo <lia-a-Uia Orn bol.1:-.. ,ocê ,ai <lO c1-
n�1n.1 pra ,e di\trair ou. o qul!' é 111.11, lrágico. 
p;!í.i nüo pl!'n:-.ar em n.id<t 

\'ocê nufü:a saha.i que l; J'k::r-.on.ig:em pifo· 
cip,11 de -.cu própril, filme .-\ dirc,·ãode suJ , idl 
é ,ua. Cab� .1 , o,� i:scolhcr o, dL"m;.lÍ:-. pc�o• 
n.igcm. o, ant;.1goni-.ta, e o-. i.:o,1d1u,;1nte, de 
,u,1 1m:bilpmdu�·:10. 1: .i dl·,. �Hl final dJ tcmpo­
r,1d,1. c,1hi.:r.t ,1inJ,1 d1,trihuir pr�m111,. <li.:-,tacan­
do 1h mdhor�:-. <lc,cmp<1.:nho, c dcdic;.1ç,lo. 

P;,ir;,i tJntO. HKê tem que l·u1dar d� 1odu:-. o, 
d1:talhl�,. ,\rin;.,1 <k co111,1,. , ,>,;e.: e: que: c,crc,e 
o -.;eu roteiro. \'n,crt.i o-. dialogo,. rela, o ar• 
gumento. r�lot,l .i, lena, 

",a1h;1, Ili\ l'Ht.11110, tjUi." por Jlhll\ i.;n;1lt,. \'O (' 
original 41h: \IKC !>t' im.i�inc. pt.ir 111.11, Qlh.'.' \'O�C' 
,i.: csfor�c. ;.1 ,u., 111-.tOri,t h.t d1..· lt.:r "cmprc.: um 
fon prc, 1,i\d, quL' entcd1,1ra 111L'l�1dc.: d.a pbt�1a 
{a oull',1 metadt· c,t;1rn d11rm1mlo, dur.inh: a ,e,­
sàoJ: , oct morr1.· no tin.11 
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Síndrome 

• da
lmbecil ização
Progressiva 

A m:t qual,d;,de das progra­
mações corrt1nua a imperar na 
teleVisâo bras1le1ra A TV Glo­
bo. unica TV do Rio de Janei-­
ro, deve agrad':!cer a Deus to• 
dos os dias pela "'concorrên• 
eia" que tem. quer dizer, ne­
nhuma. A nossa melhor emis­
sora é a TVE, mas que rnn• 
guém assiste. Os demais ca­
nais nos fazem lembrar do 
grande canal que deu nome a 
região do baixo meretricI0 no 
R,o de Janeiro SBT, Band. 
Record e Rede TV. que pas­
sam as tardes enchendo a 
bola da Globo com fofocas 
sobre seus artistas. que são 
lidas nos jornais do dia na 
maior cara de pau. Até a pe­
rua dourada Hebe Camargo 
mantém a audiência de seus 
programas convidando sema• 
nalmente os atores da Vênus 
Platinada. principalmente 
aqueles que se destacam nas 
novelas globais_ 

O Canal 9. do Paraná. 
apresenta durante a norte pro­
grama só de vendas, de qua• 
dros, Jóias, tapetes. Junto 
com a Record, a CNT parece 
conformada com o mínimo de 
audiência que registram para 
seus inúmeros programas re­
ligiosos. O Sr. Abravanel 
(SBT), em vez de prestigiar 
nossos atores, a nossa tele­
dramaturgia, ocupa o seu h<r 
rário nobre com quatro nove­
las mexicanas. 

Infelizmente. estamos vi­
vendo a era da mediocridade 
bem remunerada, cheia de 
sucesso. Como sempre disse 
Fernando Barbosa Uma. ·na 
tele','isão brasileira nada se
cria. tudo se copia� Ficar em 
casa para ass1Stir João Kleber. 
Momque Evans. José Luiz 
Datena. Ratinho. Gugu. Faus­
tão, Sílvio Santos, Otávio Mes­
quita. Márc,a Goldsm1tch e 
mais e mais, como diria o nos• 
so lrio. é tomar uma aula diá­
ria de imbecilização progres­
SNa. 

Anulação de 
multas 

O Mmistério Público en· 
trou, na última segunda-feira, 
com uma ação civil pedindo 
que as multas aplicadas em 
Nova Iguaçu seiam anuladas 
e que os agentes da S-Cosi­
lran sejam demitidos por não 
estarem legalmente habilita­
dos para aplicarem multas de 
trânsito. Eles - alega o Minis· 
tério Público - não são servi· 
dores concursados e sim ocu· 
pantes de cargos. 

Saúde 
A saude na Baixada Flumi­

nense carece. como todo mun• 
do sabe. de investimentos pú• 
biices. Os nossos hospitais 
continuam na UTI. Para onde 
está indo a fartissima grana do 
Sistema ún,co de Saúde. o 
famosíssimo SUS? 

HoJe se tornou um fato cor• 
riqueiro vermos pacientes da 
Baixada procurarem socorro 
na rede hospitalar do R,o de 
Janeiro - prova inconteste da 
precariedade das nossas uni• 
dades de atendimento médi­
co-hospitalar. 

jFaça u": �timo 1 
j negocw. 
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. INDICADOR MÉDICO. 

A utilização da Terapia de Vida Pa,;sada 

(T\'P) no tratamento dos traumas psíquicos 
\ Tc:-r.1r1,, ,1, \'1d.1 }',,,, ,d;t lfllU\1.. unu no· 1 INTJ\,I ,J. • 'l'll['f( :n l IJIC11 

..tuu,:nt.•du M'I hum.tn,,,iu. n,,., '· l' mnm1r,.11t>1h ,om , ,1··m,11, h ,n.1, P'''
.'
'· 

li• ll..,I' c,,�i.-nll."\ fon1c-..:, um ,n:at-.•n't." \,;nn,t• t' m,•1odof,1f1CO p.1r.1 " JX \· 
U�•J" 1l,1, c,1.:1,Jo\ .OlkrnJ11� Jc ,,,n'4'1C'lh Ili ..\krll du lllJJ,. f'll\\Jt>tíll,1 ., 1c�.1�1/,i] 

�;ln. a l'OO'II( ,rnr1,,..,_ , ,, t,,:-m ,1,m,1 J tl:ih<,ra,; • dn1 f.1hl\ trJumJ111<'\ 111 1111 ,.J dn 

çP
n

'�\'tr n.iP �,,. ("!pi"lc ,l, T.,.·ona, P,1,·0Jng1,.1, C''\1,rcn!c\, ,im 'cm ,Krc�--cn 

1..,1 e .ipn,fund.tr 1,..Jd.1 unu dela,. P,•r c,empli•. ,1 ,\n,,11,c Tr,1'.1,.u.11•n.1l. �m 
,1,r<'dll,I que p q,r hnm.1111, cm Jd.1dc pr,·,�,.,:,·. <.Ofll ""-.e n,, , 11enc1,1dn, hm., 

dó. 1-, .. ·,c\ IK' l<•rm.im 11 ,,·u ,..:npl ,.k , 1d:1 �,. 1r.1r.inwn10. o lcT,IJ"<'UI.J loc.1111,1 a, 

dN.hiocl J,. qlJr! 1k nJa . .  -\ T\'P \ ("m r.11111,,1, 3 \n,1h�1,.• T1·.m�.,d<'ll,ll. t,jll,UllJO 

rrn,ur.i loc:tlil.lf a, 1ku,,-�, cm mom,•nlr>� ,mtl.'nc•rc• ao 11,1,c1mcntn. ;H Jeu 
-, .Jton, l"•13f n,• ru.-..:mltntt•. rlA �iç.,o. n.1 ("(11)."t"f\·"'- <"Ili ,-m •"llll'r.1.\ ,11.t '.I.. 

�I(\ r hi llC:'-C cicnlllil.J d,1 /"\'t'll�.•ma\···1(>_ q_uc C u11l11.1,L• rc-la T\ I'. J., !UH ,\< 

,iltcrnauf':, p.ira ;1 ,,�mrn:-cn,,11• Jo mce.1m,m,1 r••'-'J,)�1u•
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11,1 ª' p.ii.�r,,;i.1, .ipn:<.c::lllJ,fa, reli" ,ac� hum,1111,<, F,pll<J q11t Jc�.tlchh 

�Ire l.mmiJi.il't'., p<'dt'm ta ,u:1 not,:cm cm Jc'.¼111:lm 4ue ('l(('IT('f,Utl em ou1r .• 

nda e que hoje n.-rc-r<Ulem uo pl"C'•entc. que uma p,.:,,n,.1 que eq;1c111\ md,1 1·tv.e,, 

r,�1'-cndCl scre\ em ,uJ n•lta que (lUlm, n.:.11 \·ctm. ["-.:km ��1.ir tcnJll tll�J 

�n.cí"l :1,1 dr um munJ,, c,tr;ifn,..:o 
� 

11,,1_1 ,1mplc�me111,· ..-,1.w dchr.mJo 
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m.» Je \,rJcm p,iqui,a ramt>(:m. O, \l.'U, pnnc1p1,1, c,!.iCI cm�;.1,.1d1" n,1, r-.
_
lodc-

1,.._ T1.'(lon.:·i�,- Rq·n.-,,in:,. Rccnr.:Jm.1,,,,m,t.1. Coo,c1eru. 1olog1a_, �uJ-.fl<.'.
,
"f1fMhd:i­

,k e Tcrapi.i Em:r�et1cJ Enicnde qut· 11 '-""f humano e um '-l'f 11'-ICO C. ,m mc,mo 

icm . um -er e'(lr.tla,10.:0. De"�"' r,h cu lccml·J,. chamadJ, regrc�,1, J,. que 

auu:m c,ra partl· cxtr.iti,u.:a d('I, ,eres. alrJ,e, do iratiJl.�n ,1,lt,1,l,1 r,u.1 o 

sut•,:(•n ... ·icntc e mc,1n,cicn1e do tnd1, hJu11. c.1m a ranic1p.1,,u1 �:on._c,entc de._ 

1,:,_ P,xk•�I.' lalar a.;iui de f:!,t,11m1h colabor.md11 p.,ra a ü1nslrtl\,1n 1,k um mno 

p:irai,�:�::: .. ���::�i:J,�,c tr.itial_ho ...:i.(1 \tom, Net�crtl•n e Han._ Wollgani; 

fen Dam. \IMri, '."-.cthcrtlln ,1s1cm,1ltlClU a TerapJJ de \ 1dJ P.1".1dJ i: lomccc (1 

qOC' -.e chama de tt:eml.1 dà.._1,a da T\'� Han, Te110.:i.m dc,cn,oheu •� metcxlo-

1(\gJJ. di.:i.�nthllto p,icc,p;11ologKo e tecm..:a<. de tr.1tan_1ento dJ T\ P. Rogc
.
r 

WooQ'.'.er ,cm dc...cn,111,cnJo um l"lnlh.inte 1rab;1lht1 na T\ P. (!Ul' � lomeccr .1 el.1 

Ser 
esta r 

previdente é
sem pre ass im !  

� /� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

uma 
�

i

�:;:irc���
"'

!:�ida que. í"-,..,,ibilil.1 ,l l:Ompn:l·n,Jo e elahor.t�·ào dt" 
rnlhlcma.., arrc,entad,,, pelo dicn1c. De 1al fonn.1 �ue: 

. Trat,,dh:i o, hk,-iueio,. J'- harre1ra, (lU a, re,,..iencaa, do llientc-. P11r c-;:e�­
rli>. (l chen1c que Jiz ··('ntendo Cl meu medo ror c.1,ht1m1,_. ma, ,ontm_uo � nao 
..:-oo..eguir det\.M dt" té-k,". c,ta afimM11,a podt ,cr md1...io_dc __ um p�drao de 
1."ómpor,,1,mento que c,1eJa d1re1.:imente hgadP J uma c,pc�en.c1a ra"aJ.,. ne­
,e"irando a .. ,im de t.:ht"gar ã cJU'><l re.&l. p.u,i que a .:on'-tquenna de,ap.1rcça 

CLÍN ICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5[ feira, das 08 às 1 2  horas e das 1 4  às 1 8  horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1 .892 • sala 201 

Tel.: 2796'2804 - Mesquita • RJ L'm.a mulh.::r que foi prc,a e m(ll13 ".ª Re,olui.,:jo Fr,m�e,a tend_(l dcc1di�o 
qut" ··�u, pcn'-lmenw, não ,ão bon,. '\,ic;, JXl"º e,prc<.,u-h.-., �nJo morro 
HoJe. -.cnle·.,t' ornmida. não -< coJcx.-a e J\,ume um pJpel de mart1r, ...:mpre 
.agr,kfanJl, .. ,,, outro,. '>emprc eedcndo e num:J .. e pcnrulm<lo !�r d1re1to, .

. 
•º 

u-;.11.1men10 con•J'-IC em Jcn-la para aquele momenco onde podcna l_cr a o�ao 
de c1,nduirquc ,cu ... pen'-lmento� cr.illl bi_,n, e que a, pe,..oa, daquela época e que 
n.io onh;.1m cond,�·õe, de rC1.:onhccê-lo,. que a, pc,'-OJ\ hoJc e,là() ma1, pronta, 
rara comprundê-la. . _ Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISON MATTOS ' 

l"ma J11r n;.1, l"fl,tJ, n::io ,urJda d,ru,amente pode -.er a repercu.,,;1o dc uma 
011,nc 1mJc J re'-'-0.l teve um ferimento na, to..ta,. A reú, ên1.ia do trauma p.tr.i 
qU(' haJa acdtar.c foi�a. emocional e intcle,1ual é imronante a fi�- de que ..CJ.lnl 
di!.'-Oh ida, a, encq,:1,1., que fi,J.i.lm 1mpregnadJ.., no wrpo extraf,"co da pe,;,<,oa 

OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Med1c1na • 

C A R D I O L O G I STA 
E,tcja diante de um cliente que diz '"er._ ou\'ir e 1."<1nver,ar com pe<,<.('la<; 

mort,h Pode não -.e tratJ.T de um caso dt P"ICO'< e. ,101. do du:nt,; -.er uma 
�'-<.ru que u\.il com amplitude o e.mal da pcrcq:..,,,-ào ou t,ta -.cndó alvo de um 
procc,-.o CITT-.c,,i,o. 

E,1a, -.ão al)::ulTIJ, d.i-. indica,;úc, do u,o da T\"P Claro que aqui nâc1 e-.1:.io 
h"lda, ª' p!."-i-ib1hdade, de lrJIJJnCOl'O Crn..i \'CZ que. J !Cr..1p1a n;N;CU do c_oniu_n 
m de toda .. ;t, Ta-iria, P,i,;olog1ca, e ainda 1.·onhnua a c,cre,cr ,.,ua h1�tóna 
AinJ.:i ha mui10 qut" pe�ui...::ir. nloi" o que J.Í ,e pode afomar é que. e,ra abonfagem 
ter;ipêutica oimrlia a po,,itiilidade de lratamento do, traumJ!> p�íqu1co" 

, Souza Marques 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

. 

TELEFAX: 2667-31 06 
TELEFAX: 2667-3584 

Rua Paraguassú, 44 • Nova Iguaçu · RJ Rua Barão de Tinguá. 633 · N,  Iguaçu · RJ 

Os peixes também estão em extinção 
------------------------ Adhemar Guimarães 

As'f-tm como a água 

doce no mundo. que du­

rante muito, ano, os ho­

mem, acreditaram que po­

deriam u,ufruí-la a vonta­

de sem e,gotá•la. ma., hoJe 

percebem que a, fonte, 

,ão cada , ez mais e�c1,­

"ª'· a ,  ida animi:tl na Terra 

1ambém e')tá ameaçada. A,.., espécie, marinhas, 

em e...,pecial. e aquele, animais que dependem 

da fauna marítima para "e alimentar. ,e encon­

tram em ,ituaçâo ba-,1ante calamito,a. 

DurJnte muito, anos o ,er humano acredi­

tou que poderia explorar a pe,ca oceânica sem 

causar dano, à e ... truturJ biológ1cil do, mares. 

Engano. Cicmi�ta, garc1ntem que mais de 70% 

dos �u.es qut.· s;;o con,tantemente e>.plorados 

em e,1.:ala industrial e,tão ameaçado':- de txl!n• 

c,.ão. A\e'i e mamifero� rn:.mnho� também en• 

frentam uma ��1hiltdade real de de,apan:ce­

rcm do planeta Terra. 

E�ta tnlonle:s1á, el \ erdJde d1rec:1ona o, hra• 
sileiros a cnar progrJm.t-. dc!ttmado-. a eqimu­

lar J prnJ1frração de pc-1xes- no litornl do E,tado 

do Rio üc Janeiro. como \ imo .. na ediçJo da 

semana pas!tada. Embora exi,t,,1m &.u..:ordos que 

protcJem �péc1es como o Jtun, e o peu.e e,pJ­

da, il pesca em tem1óno mtemacmn..il raramen. 

•e SOlre Jílonttoramento. O, a\ ,mços tec nolllg1-
t.:OS toma.:iam pos .ve,s d pescJ em água., c.1dJ 

\e7: m.JH> profunda'i e distantes. \1J1s de 23 mil 

navu.>s pesque-ir,� �· ,m co;1pacid.J.de para mais de 

ctm lont:lada"i cper.Jn no, mare:.. akm de m1-

lh0Cs de outro":> bar'-os nenoreit. O resultado é 
que tv1ss1s1emas mte1ros cstào sendo destruí­
dos antes mesm, que os c1entrc,,ta� os es.tudcm 

Em 1 98� a pese� mundial lhe�ou a 86 nu­
lh1� de lOn( iada.,. qu"'trc, , nes mais do qu� se 
jX'!l.C'l\a em 1939 O� pc."\c ldorc ... estão Lmmdo 

a , ida dos J.mma,� •nannho� 11.mes; que cl� "-,.. 
me�m a �  rcprodunr. A põ..:.:a megular �o, em 
4gT,n ar o problema. pob "ls �c.i.dore� U'$Jm 
rede pro1b1das pc.r \'ilf, s n.içbes. que c.aplu• 
ram ,)S peixes de nr.melfJ md1scrm1n.:JL:... d1.: di­
\CThOS 11pns e rspei..te<. alem � t:u-t.J.ruga\ m..i­
nnh.Js. leQC!!.-mannh1 -� e ..i.tt \ J.(IUl1.1!.. uma e-
pe1..te de- hott.• rr:ull<' nr,,. 4u ... C·ta ... U:J'$C ,err. 
C),Hnção. 

O Brasil. como todos 

os países da América do 

Sul. \ofre com a escassez 

do pescado. problema a1e­

nuado pelo fato de que 8o/r 
dv pescado capturado em 

água doce em 10do o 

mundo provém da Ama­

zônia. Cem mil toneladas 

de pescado por ano são produzida ... na Amazô• 

nia brasileira e o valor da produção é de aproxi­

madamente 100 milhões de dólares. O potenci­
al do pe,cado na região é de I milhão de tonela­

das por ano. o que equl\ ale a SOo/r da produção 
total do:-. rios e lagos do País. Na Yárzea da Ama­

zônia (região inundada durante a cheia). 84% 

da, famílias pescam e a renda dessa atn·i­

dade represen1a um terço da renda total fa­
miliar. Espécie, de peixes da Amazônia. que 

são mai1.; apreciada� na culinária e são mai, 

\ aloritadas no mercado. como o tambaqui, 

o p1rarucu. o ,urubim e a piramutaba já e..,. 

lâo com \eu, c,toque� sobreexplorado, 

K7 mil tonelada.., de pescado ,ão de,embar• 

cada� ao longo do Rio Ama,ona.., e aba,1ecem 

ollo princ1piii\ cidades da rt"gião, e o potencial 

e,tá e,1imado em I milhão de 1onelad.a,. não 
e,tando mdufdo ne,,e, número, o peixe con­

�umido ptlos pescadores e sua.., f;.tmi11,i.... Na 
\.alhJ do Sol11n&!s e Am,.11ona,. a c.iptura lota! 

Jllnge l 66.320 kg. P..ira to<la a área do.., e,tado, 
do P�1râ e AmaLnna,. o total dt'.' peixe captur,ldo 

e,tá ef.11m.ado cm 232.848 kg. A pet..ea predató 
ria e em p;,m il·ular no Bra'II. 1an10 ºº" mare, 

como nos rios. ,c:m cau,ando � «::,ca,,c-, do 

�sca1do, com rellexo.., i.lt� me,mo na pt:M.:a �,. 
pon1\a. pois a i..:.1da J1a tom;.1-'.",.e mai, d1Jkil e 
rara a i..:Jplura Je uma O\:IJ c,rx:uc. 

O problema da I alta de pe,cadc, � l.u.) gtJ\:e 

4ue p;;,,1-.es corno us fa,1ado-. l101Jw. �lt''- 1!,;o, 
fap:.m. Chma t' paísrs dJ l'niào Furopé1a lume 
cc-m ..,ubsíd1os tinfonna\·i,es por satdll�!;I para 
d lrota• de pesc..1, pois ,1.s 11i..110rcs c·o111pornh1..is 
pc: .quetl J' de 1odl1 0 111urn.lo �stal, 1.:mrando t:111 
colapso. Se o pn:1hlt:111a n .. o lur contomadq r J· 
p1d.amen1e cc•rn " d1mmu1,.:m d.i pesca. ele: se 
e r crer i..:1r,\ CC-10o mà1s 1.1m lJ.1-. 111u110, desas 

_ .:amh1i:nt · que a popuiJ\Jo l...l krra ll·ra 
ue o(nfrem r num fuluro não n1u11,, <l1,1an1e 

légio de AP.lica,ão da UNIG 

rt ·dades e abrir novos caminhos.
Educar é oferecer opo urn 

É fazer o aluno enxergar muito além da sala de aula 

Educação lnfanl1I, Ensino Fundamental e Médio 
Cursos Profissionalizantes Técnico em Enfermagem. Técnico em Contabil idade. 
Técnico em Informática. Técnico em Edificações e Técnico em Prótese Denttàna 

Qualificação Profissional: Enfermagem do Trabal,,o. Secretário de Escolas 
de Educação Bas1ca 

• Espanhol a partir da s• série 
• Informática a partir da Alfabetização 

• Bibl ioteca com acervo atualizado
• Aulas ao ar livre 

• Simulados para alunos do Ensino Médio
• Semana do Talento 

• Trabalhando com jornais
• Práticas esportivas 

• Açóes sociais (ida a asilos, creches e 
campanhas de alimentos/ produtos 

de higiene) 

UtUVERSIDAOE IGUAÇU 

0800-2 1 20 1 3  
2765-4060 

www.unig.br 

Av. Abílio Augusto Távora, 2 1 34 - Centro • Nova Iguaçu - RJ •

Colé io de Aplica�ão da UNIG 
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DE 25 A 31 DE OUTUBRO DE 2003 CORREIO DA LAVOURA 

Cultura. Lazer 

& Uar1edades 

Abril De�c.;pedaçadÕ encerra 
programação de outubro 

do Cineclube Vide-o-Verso 
"I•• d1,1 "<Ci ,k: u111!-,r,,_ ••• 1-c; 

h1,r,I' 11( ·iut.·duhe \ idt.•-o-\t,;n.n 
lll.: IT,I J rn•L'I 1111.11 -..ll dt S lllC' 

. om \/iril 1Jc,pnl11çad11 1k \\,11 

() íilmi.; teH 11111.l IITl'IIJ 111 
t, rnill 1nnal J, <illd:·,,.11 "- m 1mli 
'-·1ç:1n par.111( ik,hn,J..·()un,1:... \I,. 
lh,1r Ftlm - L .. 1n.111�cirol' <>premio 
d,, í'uhh�11 J,nc.:111 m - ,-.tqJ\,il ln 
1nnanonal de ( mem,1,k \t·nez..1 

-\ pr,�u�án ,k .::11(1} lOnla .1 
h1,11ma.ll� Tnnho. um Jt•\iC'nl Jc 
.::n.1111,.,_ qu�·, 1,_ 1.·1,m \U,1 fo1111·tiJ cm mcaJo, do !.é'l·uln XX ni) ... c:não 
nonJcq,no. Ar1h 11 ;.l';.s,1,,inJ1t1 Jc ,c:u irm;"1n mai, ,clh11. ,111m,, Uc­
uma lut.1 ,m,.·l·s1ral entre lam1/1.a� rd;J �, .. ,e de h:rr.1. ck é pri:,,uma• 
dopdo r..11 a, Jnl!>lí ..t m1•nL· dn r,1p,u .\ panir J.11, na,cc oumflito dn 
rn1t1!!oni�1.1. )',li, Lª'º de- cumpra o coc.litn dc \ ing;JO\J J;1 região. 
11 .. •r,1 �lUC(l tcm1'W.1 de \ al.L A .mgti,t1a 1.· .1m11ade pelo ,cu inn;Jn ma1, 
n11,·o farâ,1 T11nlhl qul'.,t1l1nar J l,•!!il.'.a J:1 \ iolC:1K1J e Ja tr<Jdi�·ào 

O e, ento faz parle <ln Projdu Fntrundo na Fita e ap1h a ,c,,jo 
h,1\'er.i um dd,att.· entre 1¼\ pJn11.:1pan1e, 

fndcrcç,1: r,,1,IJ Bnto Elrn, Ru.1 Hcrdha, J ,20(1 \"da Fmil 
\fc-1;,qUJta RJ. Tcb :,'!'"":'Qt,-�9511 J'7h3-íl766. EntrJJ�, Fr..incl 

\1Jif1n."s intúnn<.1\Üi..',: ,_rl,vuh(!:) alH!QJ;.Q[UJ;rr 

CONEXÃO 

·rv
MÁRIOVIANNA 

e-mail: mario. viannarj@globo.c 

Baseado no conto do autor gaúcho Simões Lopes 
Neto, Negro Bonifácio começou a ser gravado neste 
sábado, na cidade de Canela, na Serra Gaúcha. As gra­
vações do episódio, que conta a história de um triângulo 
amoroso vivido por Tudinha (Carolina Dieckman), Nadico 
(interpretado por um morador da região) e o Negro Boni­
fácio (Lázaro Ramos), seguem até esta quinta-feira 

A trama se passa no interior do Rio Grande do Sul, 
numa tradicional corrida de cavalos de "cancha reta" -
nome típico gaúcho dado ao local destinado a essas 
competições. Negro Bonifácio aposta um saco de balas 
para provar que é capaz de vencer qualquer cavalo esco­
lhido por Tudinha. Ela escolhe o cavalo de Nadico, seu 
preferido. Bonifácio aceita o desafio e os dois disputam 
a corrida. Nadico ganha. Numa festa. Bomfâcio aparece 
para pagar a aposta e então começa uma grande briga 
entre ele e Nadico pelo amor da moça 

Carolina D,eckman (loto) começou a gravar sua parti· 
cipação nesta segunda-feira, com os cabelos escureci­
dos para compor a personagem, sob a direção de Jorge 
Furtado e Guel Arraes. autores e diretores de Cena Aber­
ta O programa é uma co-produção da TV Globo com a 
Casa de Cinema de Porto Alegre, e tem previsão de es­
tréia em 18 de novembro, logo após o Casseta & Plane­
ta, Urgente! 

Projeto Amigos da Escola 
Ao longo de sua existéncia, o Projeto Amigos da 

Escola, da TV Globo, tem elaborado d1versos materiais 
temáticos de apoio para subsidiar a implementação de 
ações conjuntas. bem como apoiar Amigas e Amigos da 
Escola no desenvolvimento de at1v1dades tocais. 

O Amigão da Saúde é uma publicação que tem como 
obJetivo trabalhar com Amigos e Amigas da Escota, a 
saúde em sua forma mais ampla. O tema e abordado em 
varias vertentes: do saneamento básico as condições de 
trabalho. passando peta água tratada, a moradia. o mun­
do do lazer, ate chegar a educação 

A publicação, uma tnic�aliva do Pro1eto Amigos da 
Escola, em parceria com o Conselho Nacional de Secre­
tarias Municipais de Saude, a Fundaçâo Oswaldo Cruz. 
o Instituto C1éncia HoJe. o Movimento de Remtegraçao 
das Pessoas Atmg1das pela Hanseniase e a Organiza• 
ção Pan-Amencana de Saude/Ofganizaçào Mundial da 
Saúde, destaca expenénc,as e proJetos desenvolvidos 
por Amigos e Amigas da Escola em todo o Pais, assim 
como seus resultados positivos. O ltvro lambem traz ori• 
entações e dicas para 1nsp1rar outras 1mciativas nas es­
colas 

"Você é o espetáculo" 
no Teatro do Sesc 

Pro�r.im,uJo1 rJr,, sc-r e,-;1t"i1do no modc·rnc)C hcrn 1lununaU� pJl,.(1 
d•1 1i:Jtro \f-S( �0\1 .. 1 lr11.1\1J. no d1,1 ..,1} l.ts. 10 hr�ras. e cm nutr,l 
,i;c .... ,i!l. ,h 1) hora, 1, lotfas .i, lu.rc- c..i.1r.1n u1l!.Jda.s; p;,r,1 \oü: 1..: r, 
c,pct..u:ulo!. cm m,11� uma,ria'i.Jtlt pmJuç.u,J•1(;n1po Tc,1rr,1l l·urç,1 
T,,1.1!. C'nm 11.•,1n c<1ni:etiut,, por Améri(1J -\tircu 1quc t .. 1rnh(mtd1retc 
J,1 ��..11. ot-knu, de \'o<:ê to e,pctU<:olo! � t.on,111111J,, por \t.ru.m 

,\tir1.•u. felipe AfUÍi.1r. \.farL11 Antnn1nC.1r\;1lho, \malJo "x-u,.-1. he1 
IJOh\c1rac Aménco At"iréu. E m.11, t-.:e,b Oh\cir:.1 1,�mao la\•oul J, 
hgunn,1. Cl,1UJ1a Abreu .11Ua na ..,onopla,11.1 e FLi\ ui C 1r, ·.,lho é ,� 

O teor Jc\!c c,pctaculo pot.lc ser re�um1Jo ,l\.,1m: num JL·tcnnm.1 
<lo progr.1mJ Jc 1elcv1�n �ur�1.:m mmlm, llpo\ e,4uh1111,, � n6té' 
amb1L·n1e uma atn.r in1crpreta o papel d� uma c,;,tudJnh!" 4ue é 1nl1ucn 
..:i<1da e ,e cmoh-c com hch1da,, furto-. e ou1ro-. \ 11.:1<l, tlc-�r.ulJ.ntco;. 
O, atorc, el\ibcm 1écn1C:J, circcn..c, e dançJ 1.k: sal:tn. L'.rn..i men,;.a . 
�em muito bonita é lran,m1lJdJ a, criançJs; e adnk" . .:cntc, Os; m­
�re""' ,;,erân n:mhdm ao preço unico de R\ 2,00. 

Samba enredo 

vira projeto 
A Unidos de VIia Isabel está 

marcando um gol de placa. ao 
lançar no mês de novembro o 
projeto "A Vila de Hoje e de Ou­
trora", que leva a assinatura e 
terâ a coordenação de Antonio 
Gabriel, assessor de Imprensa 
da agremiação. O projeto A Vila 
de Hoje e de Outrora visa res­
gatar os melhores sambas de 
enredo da Vila desde a deca�a 
de 60. No total o proJeto vai 1mor• 
talizar em CD 18 sambas de 
enredo. dentre eles ÜKizomba", 
"Carnaval das Ilusões" e "Prá 
tudo se acabar na terça-feira" 
Quem vai colocar a voz serâ o 
intérprete Tinga, que será acom­
panhado pela bateria show da 
agremiação sob a batuta do 
Mestre Mug. A gravação aconte­
cerá neste sábado, a partir das 
20h, na quadra da agrem1açà.o, 
lá na Boulevard 28 de Selem· 
bro. 

Bastidores do 

Samba 
• E o presidente da Em Cima 

da Hora. Sr. João Gonçalves. 
não aguentou a pressão da co­
munidade de Cavalcante e jo­
gou a toalha. Em seu lugar as­
sume Jorge Tampa. 

• Ainda sobre a Em Ctma da 
Hora. a primeira iniciativa do re­
cem empossado presidente, 
Sr. Jorge Tampa, foi pedir auto­
rização para que sua escola re­
editasse o enredo Os Sertões, 

pedido que foi negado pela As­
sociação. 

• E o grupo A terá realmente 
seu CD. Fique por dentro da or­
dem das faixas: Alegria da Zona 
Sul. União de Jacarepagua, Lins 
Imperial, Estácio de Sa. Para­
íso do Tuiuti. Vila Isabel. Aca­
dêmicos do Cubango, Acadé­
micos da Rochtnha, Santa 
Cruz, Inocentes da Baixada, 
Leão de Nova Iguaçu e União 
da Ilha. Fica uma pergunta: Por 
que não abm o CD com a esco­
la vice-campeã do carnaval de 
2003? 

• O diretor de Harmonia da 
São Clemente, Marquinhos 
Harmonia. foi protagonista de 
uma grande lambança na qua· 
dra da Unidos da T iJuca. O mo­
tivo, segundo levantamos, foi a 
sua barração no camarote. 
quando quis levar amigos. Aí eu 
pergunto: como levar amigos na 
casa dos outros? 

• Fique ligado nas f1na1s de 
sambas de enredo deste final 
de semana: Alegria da Zona Sul 
e Acad. da Santa Cruz (sábado -
23h); no domingo, a partir das 
14h, vez e hora da Lins Imperi­
al. e a partir das 20h, União da 
Ilha. Na próx,ma sex1a (31/10). 
Paraíso do Tuiuti, Estác10 de Sá 
e Acad. do Cubango escolhem 
seus hinos para o carnaval de 
2004 

• Acho que o apelo que fize­
mos aqui deu certo. Bebelle vol­
tou para nosso amigo, que ago­
ra está feliz que nem pinto no 
lixo. O cara tá rindo ate de coisa 
ruim. 

Correspondências para esta coluna dever;Jo ser enviadas ate 3' feira 
através do e.maiJ papodebamba@boJ.com.br ou para o Telefax 3978-3885 

• CINE CENTER 1 _ .. Segurança nacK>nar(lançamento). Censura: t2anos. 
Hora.no: 13h30m-15h -16h30m - 18h -19h30me21 horas 
e CINE VERDE 1 - .. Maria, mãe do filho de Deus" (continuação), com 
GiovanaAntonelli, Padre Marcelo Ross1eluigI Bancelh. Censu,a: 12anos 
Horário: 14h • 16h-18he20 horas 
e CINE VERDE2- '"Violação de conduta" (conlinuaçào) Censura: 12anos. 
Horário: 14h20m-16h30m - 18h20m e20 horas 

Grupo Severiano Ribeiro - Tel.: 2667-2241 
e IGUAÇU TOP 1- "Osnormais .. {lançamenlo). Filme nac1onatcom Luis 
Femand0Gu1marâese Fernanda Torres. Censura· 14 anos. Horário: 15h-
1 7h • 19h e21 horas 
e1GUAÇUTOP2- ·oamorcus1acaro·(tançamento) Censura: 12anos 
rtorario: 14h· 16h-18h e20 horas 
e IGUAÇU TOP 3- "Maria. mae doMho de Deus· �continuação), com 
Giovana Antonelo. Padre Marcelo Aos si e Lu1g1 Baricelh. Censura: 12 anos. 
Horário• 1 5h -17h• 1 9h e21 horas 
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Sean Paul - "Dutty Rock" 
..,.. 

·Outty �ock_.. é_ o segundo album do jamaicano Sean 
Paul que e considerado expert na mistura de hip-hop 
com o ntmo dance-all O álbum ·Outty Rock• foi consi­
derado pelos cn11cos como um marco no gênero reggae 
dancehall O s1ngle ··Get Busf se transformou num dos 
maiores fenômenos no ano de 2002 nos Estados Uni­
dos. 

Dallas Ao Vivo 
Prepare-se para a festa do Peão' Vem a1 Dallas Coun­

try Ao Vivo. totalmente em c\Jma de rodero. A gravação 
do show no Rancho do Cowboy, em V,tória-ES - a terra 
natal dessa galera de peào - com um publico de 7 mil 
pessoas. O CD. segundo gravado pela Sony Mus,c. traz 
três faixas 1ned1tas e já embala o Brasil 1nte1ro em seu 
ntmo estonteante e animador. Para fazer a galera cair na 
gandaia e ver a noite passar com muita badalação. Dallas 
esquenta o povo. Com um ritmo dançante. ensina todos 
a dançar o country ao som de Dança de Cowboy 

- Dianne Reeves -

"A Little Moonlight"
Depois de seu ál­

bum orquestral vence­
dor do Grammy. a vo­
calista de jazz Oian­
ne Reeves deseiou 
voltar a um setting 
mais srmples. total­
mente acústico En­
tào. em dezembro de 
2002, Reeves entrou 
nos estúdios com o 
lendário Arif Martin 
para gravar '"A Little 
Moonlighf', uma coleção de dez músicas com seu trio 
de turnê: pianista, Peter Martin; baixista. Aeuben Ro­
gers; e baterista, Greg Hutchinson. 

A maior parte das canções fala sobre o momento em 
que você está pronta para se apaixonar. Reeves canta 
clássicos - como a animada e divertida .. What a Little 
Moonlight" e uma versão len1a e doce de "Skylarl( 

Amado Batista 
Decididamente. não há quem cante o Amor como 

Amado Batista Um dos maiores ídolos populares da 
nossa música, este goíano de Catalão esta lançando o 
25') trabalho de carreira. Eu Quero é Namorar, pela 
Warner. Produzido pelo próprio cantor. com arranjos do 
maestro Otávio Basso e gravado em 48 canais, em São 
Paulo, o álbum traz 14 dehc10sas canções, todas inedi­
tas. O repertório abre com a dançante e bem•tiumorada 
Eu Quero É Namorar, de Jose Fernandes e Hamilton 
Silva, primeira faixa de trabalho, que fala de um sujeito 
que não quer saber de casamento sob hipótese alguma. 

Wanessa Camargo 
Agora é a vez 

do DVD A filha de 
Zezé DI Camargo 
gravou dois espe· 
táculos no ATL 
Hall, no Rio de Ja­
neiro. A d1feção fi­
cou com Marlene 
Mattos. Na oca­
sião, Wanessa 
Camargo aprovei· 
tou tamberr para 
registrar seu pn­
meiro CD ao vivo. 
Na sene de entre­
vistas gravadas 
para os extras, 
Wanessa fala da 
infância d1f1cil, da 
1mportânc� dos 
seus pais. da re­
lação com os irmãos mais novos, da vida nos Estados 
Unidos. do início da carreira, dos amigos e de seus gran­
des amores. Wanessa tambem gravou o clipe da musi­
ca ··Filme de Amor", que deve entrar como bônus no lan­
çamento. A cantora gravou ainda cenas externas no Ae• 
creio dos Bandeirante::.. Wanessa andou de b1c1cleta e 
patms e andou pelas praias do Recreio. A BMG deve 
rançar o DVD e o CD somente em novembro. 
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40% dos usuários admitem ser 
violentos com o PC 

Quatro a ceda dez usuanos de compu1<1dores admi• 
!em xmgar, gritar ou adolar compor1amentos violentos 
quando o PC da problemas. Mais: com o crescimento 
do spam - e-mail comercial indeseJado • e de proble­
mas de segurança. um quinto dos usuarios chega a 
pensar em desistir da maquina 

Os dados são de pesquisa conduzida pela fabrican­
te de antiv1rus Symantec com usuários britânicos e 

publicada pelo site Vo.u_n_et.C_Q!Il. Segundo a empresa, 
apenas 1 4''o dos usuanos nunca ficam imtados com os 
problemas no PC. Os outros 86"', variam enlre os diver­
sos graus de impaciência 

O levantamento apurou que os dez maiores proble­
mas para os usuários são: queda de performance e tra­
vamentos (2JC'o); spam. correntes e excesso de e-mails 
(20º-o): anuncios pop-up ( 15°0); e virus ( 14°0). De acor· 
do com o es1udo, 39°0 dos bntànicos perdem a pacién­
cia e têm reações extremas diante do computador • 
,nclusrve xingar, gntar ou agredir a maquina 

Na semana passada. a empresa de recuperação da 
dados Kroll Ontrack divulgou uma lista com os dez inci­
dentes mais bizarros ocorridos com computadores. O 
norte-amenca110 oue atirou contra seu J)�l!o.!t@ 
� 

Falha em HD da Fujitsu termina em 
acordo de US$ 42,5 mi  

A s  gigantes Fu1itsu. HP, Gateway. além d e  outras 
fabricantes de computadores dos Estados Unidos, acei­
taram fechar um acordo para dar fim a um processo 
Judicial em que eram acusadas de �enganar os usuán­
os fmais� a respeito de um defeito apresentado em d1s­
cos ng,dos da família MPG3xx, da Fujitsu 

Pelo acordo, as companhias concordaram em esta­
belecer um fundo de US$ 42,5 milhões para custear as 
despesas dos usuários com a substituição de um chip 
defeituoso dessa familia de discos rígidos. Cada usuá­
rio que comprovar o problema receberá US$ 45. 

De acordo com a ação · movida pela Shepherd Fink­
lemann Mtller & Shah -. a Fujitsu e as outras fabrican­
tes de computadores que utilizavam a familia de discos 
rigidos em seus produtos tinham conhecimento do pro• 
blema, que causava falhas e perda de dados. 

O defeito veio a pUblico em setembro de 2002, quan­
do a Fuj1tsu anunciou um recall. no Japão, de 300 mil 
discos rígidos fabricados entre setembro de 2000 e se­
tembro de 2001 

Os drivers também foram vendidos na Europa e Es· 
tados Unidos. Entretanto. naquela época. a companhia 
havia dito que não haveria programas de recall em ou­
tros países 

Fonte: Folha OnLme / IDG Now! / Reuters 

Em defesa do 

consumidor 
-------� Dr. Anadir Faria dos Santos 

Em continuação � expo­
,içõe, ameriore,;,. cuidare­
mo .. hoJe da, diferencia­
Çõe:!o legai, das cobranças 
pralicadas, -.ejarn pelo, co­
merciante .... pre ... tadon.�-. de 
-.erv iço, ou banco .... 

Entende-se que cobran. 
ça abusi,a é aquela em que 
o con\umidor inadimplcnte 
é JXhlO ao ridículo ou ,ub­
metido a qualquer tipo de con,lrangimen10 ou ameaça Não 
se compreende dentre a, cobr.mças ju<l1cia1,. É o ca,o do 
exercício arbitrário da., próprias ra,õe, por pane do credor 
q�e. ao cobrar débito,. exagera atmgindo ou ameaçando atin• 
g1r a pc:-.,oa �o con,umidor ou colo<.:óindo-a cm ridículo pe­
rJnte outro,. E crime utilizar. na cobrança de dh ida,;, ameaça. 
coação. com,lwngimcnlo lüico ou moral . ;1firmaçõe, faJ,a.,, 
1nc-orre1.as ou cng,H'\0)ia, (lU qualquer ,1utro procedimcnro que 
exponha o con,umidor. inju,uficadamcnte. ao ridículo. ou in­
lerfira com o ,eu rrabalho. de,can,o nu la1cr (anigos 42 e 7 1  
doCDC1 

Ja a cobrança iode\ ida t:uida de ren:-bcr a, quanti;1, nao­
dc,. ida!, por ,erem ex(e: ,i, .i. em rJJ'iJu <lo contr..ilo ou em 
r.uao da lei. Rc,,ahada, a• hipúte-.e, de 1:ngano ju,tificá,cl, 
o t:onsumidor Lobrado em quanua ou parcela moevid,1, tem o 
Jm:iw dl'.' plei1ear .i de\/olução em dohro do , alor pago em 
e11.c�so c1ne,,,: 1du de correç.io monetJna e Juro, legai,. E 
dentre e ,te• i-e incluem os de rnora e o, dt: L'Ursos corrente, 
legc1lme�te ,1ce1lo\, i.en<lo \edado 1n fornecedor ex.1g1r do 
con,um1dor ,amagcm m.miÍC!-.l<tffil.'nte cxct:s,1va e aquela, 
qui: ohnguem ,, con,umulor a ressarcir t:u,10� tk cobranç;1; 
�ue pennn:.a JCI f,,mc�cdor ,•aria\aodo pre\ctdc fuma un,late­
r.il: que e,whclcçam ohriga�i)CS míqu,;1,, abu-,1,as e cm de,­
\antagern ex:ager..ida ou mcomp;ili\·ei-, com a hoa-k hu a cqu1 
dJde, Q1JC- 1mponharn tcrceifl.h para a 1ntcrmc:dia\ 1o ou finah­
l.4Çãu do negocio, !-enJ1, a., multa� <ll" mora lirni1.1d;,i, .111 pt:-r-
1.entuJI de 2'"r do v.ilur da pre,t.t\JO de\ id.1. 

O Melhor Negócio em Informática!!! 
Super Promoção financian,cntu do 

e h e I d- Ban,o do Br.,il P"ª Prubwc, 
ac e a ça ao 

• \\t:> Duron :"CP 2 OGH.t �,.S,,_,r.;, i,'><i,. % 
�Kf\18 d \.'k n � � \M � '.): :\, l 1D it1IGB l])I biç...', � 

- 1:<.11 \foh1mul, (1 .. ':-J ti 1 � { ... \ t M, kn 6Kbp , X> 
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Pref ejtura e Top Shopping ._ 

promoYem exposição de artesanato 

Flagrante do uht'rtura da expo.üriio. \'<'ndn-w. da l'\querda para a ,lireiw. a 1,:crt·,11e de 
marJ..e,;nR do Top Slwppinc:. Roberta \lelmn. a St'<.,.etária de Promoçiio Sm ia/, Cri.\t1na 
Quaresma. o R<'rt'nle do Sebrae, Dlrio l.ima, ,, o prefeito ,\farto .\,1arque.t.. 

A
té o dia Iº de novembro. quem for à 
pra\·a de evento'.-. do Top Shopping: v;,u 
poder conferir e comprar peça, con� 

feccionada, com a cria.ti\ idade e a economia 
<lo-; ane,anato,. É que a Prefeitura de Noqt 
Iguaçu elaborou um projeto. em parreria com 
o Top Shopping e o SEBRAE. para escoar a 
produção de 30 arte,ão, que conduíram
cur,o" de ce-;taria, e�tofado .... confecção 
de vela, perfumada,. bijuteria, e artigo, 
para cama. me,a e banho. atravé-.; do, pro· 
grama ... munic ipai, de geração de renda 
Vida No\-·a e Terceira Idade  FaLendo 
Amigos 

A expo..,ição foi inaugurada no último dia 
17 h,exta�feira da ,emana pa,..,ada) pelo pre­
feito l\1ario �!arques e pela Secretária de Pro­
moção Social. Cristina Quare..,ma. A Secreta-

ria de Urbanii;.mo e Meio Ambiente <SEMU­
AM J fel J planta da Cil'iil. que tem dois quar­
to,. uma ,ala. uma co1inha. um banheiro e até 
um Jardr:"h. Q.,. cinco cômodo, foram mobilia­
do.., com múvei" cmpre..,tado.., pela Loja Ponto 
Frio. De acordo com Cri,tina Quare ... ma, a pro­
po,ta � a de mostrar o potencial do, ane,ão, 
da cidade e oferecer ao público ótima, op­
�õe.., de compra, para o lar 

E,1i, eram pre,ente ... na abertura do Ca�a 
Top Social o gerente do SEBRAE/No, a Igua­
çu. Décio Lima. a gerente de marketing do 
Top Shoppong, Roberta Velo,o. e a ,upc­
rintcndente do me ... mo Top. Da1,y Gama. 
o Secretário de Saúde, Jorge �l ix.o. o ,ub­
-,ecretário de lndú,tria. Comér�io e Agri­
cultura. Cláudio Ro-.;emberg. e a \'ereado­
ra Ro�ângela Gome .... 

h.ltlr.."\ de. Í� :/ ,_ 1 /,� ..-, ��:; 
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campanha pela Implantação de uma 
Universidade Pública na Baixada 

O desenvolvimento da Baixada depende de 

educação com qualidade 

A c.âmara de Vereadores de Nova Iguaçu lançou dia 15 de 
outubro a carrpanha pela aiaçã;:> de uma universidade pública na 
Baixada. Estiveram presentes à cerirrônia o reitor da UfrRJ, José 
Antônio Veiga, o vice-reitor da UFF, Antônio Peçanha, o diretor geral 
do Cáet, Miguel Badenes, e o reitor da UFRJ foi representado pela 
professora Déia Ferreira. 

Tarroém integraram a mesa, comandada pelo i:x-esidente da 
c.âmara, o secretilrio de governo do município Jorge Gama, e o 
profe;sor da PUC, carlos Nobre, a juíza Lúcia Helena do Passo e o 
presidente da c.âmara de Vereadores de São Jooo de Meriti, Otojanes 
Coutinho, entre outras autoridades. 

Q.Jem quiser participar da carrµmha pcx:le pegar folhas do 
abaixo-assinado na sala 211. O documento será entregue por uma 
comissão ao ministro da Educação, Oistóvam Buarque, dia 26 de 
ooverrbro. Mais informações na c.âmara: Travessa Rozinda Martins 71. 
Tel . :  2667-4124 ramais 228 e 230. 

-
°UCâmara 
.,..Municipal 
de Nova lgtlaçu 

H \ l'RE< IS.\\IH'HE
,\lf.10 :,Ü I LO ... 

Regi\tca\;, em �ua� 
colunas o ('I, 

lntcm.iJo n.i r LJ. J..: S.iü 
tk S. Scha,11.10 1 � ,mil.ir, 4uar• 
10 K5J. tn1 ah <1,uhmc11dn a 1Jm,1 
tntcn-crn,jiJn \:lrúq;11..1. ttUarL.11-
k1r.i ú\t1m.1. dia 2 1 .  pcln Prof 
.\ugu,to P.iuhnn Filho. o Dr 
Jo.,é Jo') C.1mpo, t\.hnh;le1. 
nmhcc1do médico nc,t.a (;JJJ 
de Souhcmos que ,eu c�Ydo 
é ,,u1,fotório r 

Hoje, domingo, J1a 25. a 
A.,\. Volante, de No\'<1 lguai;:u 
\'a1 C'i.lrear o seu campo. reah 
tando u m  tremo entre º" qua­
dro, A e B. que c:-tarJo a,!,im 
con:-htuído,; re,ped1vamcme 
Mauro, TulUca e T ro;:a; Cláu­
dio, TaHnho e Badalhoca; Gi 
gia. Albino. E,pirro . .  \rlei e 
Tumnho. Quadro 8: Salomâ,>: 
�tulatoe Augw,to; Licc. Gabni.!l 
e Dengo; Joaquim. J\ngdo. El­
pídto. Conrado e Odilon. 

. . .

A Seleção lguaçuana, que 
decepcmnou a torcida lcx:al per­
dendo ne�ta cidade pela conta• 
gem de 3 a I para a Seleção de 
Niterói. \'ai hoje disputar mai� 
uma partida do C..:ampconart> • 
fluminen,e com a rcpre..;enta-
ção de Duque de Cax.1a<:>. O 
quadro local é o 'ieguintc: Ma­
cha. floripe, e Orlando; \·ao­
qutta. Leio e Rodolfo: Fakào. 
Djalma, Chambarelli. Geninho • 
e Nehinho. 

. . .

O re1;,uhado final do con• 
cur:-,o Rainha do Colégio Afrà­
nio Peixoto ficou a�-;im: Mari­
lene :\1. da Sil, a !  Rainha). com 
60.525 voto-.;: ri.tarta Tardit 
Marlin1; e Aurea Pinto Vaz 
(Princc,a,). com 3 1 .525 e 
2.275 ,·oto\, respecti\'amente . 

. . . 

O, cinema, dt! Nova Igua­
çu anunciam para domingo. dia 
25: Cine Verde - "A marca do 
rt:negado". com Richard Mon­
talban e a conunuação do filme 
cm -.érit! "O mon,tro im i,í\'el ... 
Cine Iguaçu - ··Nas seh·as da 
Malaia". com Claudeue C olbcn 
e Jack Ha�d.:.in, 

OPORTUNIDADES 

Edital da 
Petrobras sa i  este 

mês 
A Petrobras devera divulgar 

um edital de concursos nas 
proximas duas semanas. Se­
rão oferecidas 3 mil vagas para 
variados cargos de nível tecni­
co e supenor 

São vagas para geólogo. 
engenheiro e geofísico, entre 
outros. Uma parte dos funcio­
nários deve Uabalhar nas pia• 
taformas de exploração de pe­
troleo. áreas de distribuição e 
de relmo. 

As normas devem ser as 
mesmas do ano passado. Os 
funcionârios de nivel superior 
devem ter ganhos acima de RS 
2.700,00. Os cargos exigem 
provas de português. 1ngtés. co· 
nhec1mentos de ,nformatica 
para nível media e superior. As 
inscrições deverão ser feitas 
nas agências da Caixa Econó­
mica Federal ou pela Internet. A 
taxa de inscrição será de A$ 20 
para as vagas de n,vel tecn1co e 
de AS 45 para o nível supenor. 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abílio Augusto Tovora. 3 793 - N Iguaçu 

empresa santo antonio de mineração ltda. PABX: 1667-2 1 00 
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IRIO 
frio ,l11to11io lk,che11Jelder 

e-"1ail: 1rioanton1o@' 1g.rnm.hr 

Feijoada 
fuJl, pronto para J 15ª Feijoada do lrio. <.ha 1 º de no� 

, �mbrr1. ,ahado que , cm. no, domínio.;; <la Rjo,ampa. a panir 
J;.1, 1 � hPrn,. Sh0w com Pretinho Chcirn ... n (.\JPB e pago­
Je-) e.'.' Trio Paraibano (forró>. E ... rào entregando a, cami..,e-
1a,-,-00\ ite· \larh '.llartins 12767-8719). Sueh Pereira 19J.W-
31 h5 I, Nadir de Frrna, (2796-5193). Tita de Sowa/R10-
,ampa 126(,7-4662). Ro,aria Soares (2667-0,34 l e Rosa­
na Gurgel 12657-8 J02 ). 

Ft iioada do /rio, 

l,in/,o Raunlu:ltti e ao u:m,v Slteila Coulinho. 

Renato Alres com grupo de amigo.fi em 1997 

Ainda. em 1997· ,\fur/en.e Amaral e Ttta de Sm,::a com grn­
po de amigo,·. 

t,u1ro erupo. 

Ed.wn Ferreira de lima com a.� filhm, em 2002. 

/rio com Cecflia Ah·es Borges. Teresa ,\ladeira e ,\1ariazi­
nha Braga, na Feijoada do ano passado. 

O prefeito ,\faria i\1arques com grupo de convidados. em 
2002. 

O casal Denni.s Dautmann 

\.faru \lur etn e E\uum ftlesqu,1a c·om «m,go{ nu •mn l.erh \'ieira, 110 ano pa_ç3ado. 
pa ('ldo. 

PAGINA 7 

Produção 
Carla Mendonça. 1gu.a\uana. é a gerente de pmdu'-"Jo da novela Celeb_ridade. da Rede Globo. Seu nome .aparece nn créd1�0\ no final de ,..ida ,apítulo. Ili AltJ.mir Gomes, 0 ex preteito da cam1,.- vermelhd. vem candidato a ,·ereador nn an� que vem Ili Luana. aquela panicipante do c.oncur,o A 

Loira do Tchan. é do, lado" de cá e frequentador ...1 a�!-.ldua da R10,ampa e cercania, 

«r========--
Avós 

fone e A/do Pere,ra são avós. Nasceu Aldn. filho 
de Luciana e A/do José Filhn. No dia 20. na .\Jater-

� nidade Nossa Senhora de Fátima 

�"===========� 
Visita 

Bemadete e Jorge Melo estão com v1,itas catarinen,e� cir­
culando por aqui. Patrícia Silveira Queiroz. e Sérgio, com 0 
filho Eduardo. E�ticam temporada até a semana que vem 

Dia D 

Será no dia 30, na Catedral de Santo Antonio, o Dra D de 
Daniela Cri\tina Gouveia e Rafael Barcelos. Recepção a ,;;e­
guir no Afonso FeMas. 

( Laranja da Terra 
Chama-se Lll.ranja da Terra a mais nova cerve­

jaria da cidade. No Baixo Iguaçu. mais precisamen­
te na Rua da Lama. 

Gêmeas 
Nasceram, no último dia 16, as bisnetas de D. Déa Moura 

Sá Quaresma (gêmeas), Manuela e Mariana Quaresma Vie,. 
ra de Souza, filhas de Rafaela Quaresma e Robson de Souza. 
Manuela e Mariana são netas de Roberto Alves Vieira e Luiza 
Eulália Quaresma Vie!fa (matemos) e de Geraldo Pereira de 
Souza (paternos). 

Feliz Idade, Marcos! 
Junto de sua famnia e muitos íiil 

amigos, nesta segunda-feira (dia li 
20 de outubro), o estimado Mar-
cos Gomes de Barros, o popu-
lar Marquinhos Mola, comemo-
rou o seu 45º aniversário. Para 
ele, que 6 assessor do vereador 
Jorge Marotte, e muito conheci-
do por ser um entusiasmado in• 
centivador do esporte na área do bairro Ponto Chie, aqui 
vai o recado especial da turma de amigos: saúde boa. 
paz. muita felicidade ... e bola pra frente. Saudações da 
galera! 

Badaláveis, colunáveis .. , Todo mundo lê o 

CORREIO DA LAVOURA 

Instituto Politécnico Milennium 
• CA ao Vestibular
• Ensino Fundamental

-• Médio
• Profissionalizante 
* Supletivo
( 6 meses picada série) 
Ruo Coronel Francisco SOCres, 66 - Centro - Novo Iguaçu I RJ 

lei /2112667-2335/ 2667-1839- lEm frente o Go�1 

FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS• COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintmo Bocaiúva. 53/05 • N. Iguaçu· RJ 
Telefones; 2667·8226 e 2767-8388 

Rua Profa. Jl.larly de Carvalho• Shopping Miguel Couto 
Travessa Mariano de !\·loura, 95 • Nova Iguaçu 

FEIJOADA DO IRIO 25º ano RIOSAMPA
SHOWS com;

Dia 1 º de novembro, a partir de meio-dia Pretinho Cheiroso (MPB e Pagode) e Trio Paraibano (Forró)

• Camisetas-com ite: 
1\far" 1\IJmns (2767-8719 J, Sueh Pere :-a, 9s'lY-3165 ). "!adir de Frei1.- (2796-5193 J, 

Tu de Sr,uz.JR1osampa (2667-46(,� ). Rosária Soares ( 266 7-0334) 
e Rc '""ª Gurgel (2657-8102) 

MQ1Q: 

Granfino •Compacto,• Shopping Grande R,o • Brasil 'Tintas 

ALPINO casa do Cabelelíe1ro • Prefeitura da Cidade de Nova Iguaçu 

José Maria de Azevedo • CARBALLO co_rr_e_to_r_a. _____ _.. 
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II I Copa Dedé 
da Portela 

l;•1•r 8,a, r!o1, 1 dntuq11c do Cop<1 
f), ,/,· d11 f',,,-rda, 11tu1111do 1iâc1 fc}lli­
f'C' ,h, B,,fll'ia 

A C1.ir,1 Dc(k dJ Ptine l..i t>ntrou na 
,u;,1 f;N� linal. \'cja a1;Ma o, n.�,ullac.Jo, 
i.JJ'- qu,1r1a ... -di: ftn.11:-.: f1.lf\'.J Ja Peru 9 
\ 1 Llru!!uai. B111i, i,1 O ,  O Qucm1,1r..l<"-
1m1, J)(-n;i!ti,. 81,Ji\'la 2, 1 Qucimadt,..,). · 
En1.,tnto 5 , 1 !\lcnim,, Rche!Je, e Po-
11r:u,1ra O ,  n De La Obra 1m1, pêm11f1,; 
P�ltf'l13r,1 J \. 2 De La Ohr.11 

(h �,r1ilhc1rn, do éampeonaw ,ão 
8ti1 1En1.:an1111 i;,,m Í'I gúh. Lco (Uru­
••u.11 l i:nm fi 1.· Br.mi:o (Queimado-.) com 
5. O Jc,taque Ja rOOada foi o Jogador 
Boi rEm:a111,,1. 

A" ,enu-finai, cúnH�\·am nc,;,ta ... e­
gunJ.1-fe,ir.t 127 llh com º" ... eguinte._ 
lt\Ç1h à, 20 hora, Pot1guarn , Encan­
to e .:i, ::! 1 horo, - For1,;·a da Peru , Bolí­
\ ta. '.\óa quarta-feira (!.9. 101.jogam: .:i, 
20 h1,ra, Forç:i da Peru \. Pot1guara e 
à, l l hnra, - Boli, 1a , Encanto. 

f\taiore, rnformaçõe..; pelo ,ite 
\\ \\ \\ .1,:opaJe<lcJaportcla.1..:jb.net. A or­
ganiz,içân lit:a .1 ,.:argo da dupla Fláúo 
Sinno e Glju�i("I Tilt. 

Amaro faz 
aniversário e diz que 
se sente um garoto 

t ·m do, melho• 
re, e ma,, dcdica­
<lo� pre.,idente, 
do Iguaçu Ba,que­
te Clube ºº"' últi­

mo, tempo, 
Amaro Me­
llo Barcelo, 

e,� tfolo). com-
-- pletou mais 

um ;inn de nda no úh1mo dia 8 de .. te 
mé, Como de rn,tume, o ex-pre')iden­
tc do IBC ofcreçcu ao, ,eu, inúmero, 
arrugo., um ... uculento churra,co na 
--ede do clube. Lá e,ti, eram todo-. o-. 
,eu, habituai, companheiro-. da pe­
lad<.1 -.emanai da Secretaria da Bai 
).ada. acompanhado-. do, ,eu, fa­
miliurc, 

Durante o churra.,co, o ani\'er,ari­
anle. quundo p.!rguntado pela ,ecretá­
na do IBC. Dona A.ngela. qua.l a ')Ua 
, crdadeira idJde. Amaro re,pondeu: 
•·f1qu� lrJnquila, minha filha. que eu 

CURIOSIDADES 

DO ESPORTE 

• O saquejor- t;'-;t� 
nada nas estre- /M �
las criado pelo \ i-
ex-1ogador Ber• 1·•: � 
nard. subia a l' � 
uma altura de � 
15 metros. Abola ,., · 
descia a uma ve-
locidade de 72 
km'h. "-

• Vatd,r Pe• -
reira, cont1ec1do como D1di. com 
grande efeito em seus chutes 
nas cobranças de faltas, foi o 
primeiro Jogador a marcar um 
gol no Maracar,ã 

• --0 importante nao é vencer 
e cornpetu'" Esta frase é atnbu1-
da ao Barão de Coubert1n, res­
ponsavel pelo renascimento dos 
Jogos Ol1mp1cos na era moder­
r� 

• O b.asquete 101 1nventaoo 
pelo préessor de Educaçao F1• 
sica canadense, James Naasm1-
1h. � 1891 

• No Bras1 , o basquete fo, in­
troduzido em 1896. rnas seu de­
ser:volv1mento ')(")rreu a partir 
de 19,2 

• Franz Beckembauer, atleta 
alemao. 101 c.ampeao mundial df' 
futebol em 1974 como 109ador 
e em 1990 como tecrnco da se­
leção a1ema 

• Joaquim Cruz atleta bras1-
1e1ro espec1al1sta e:m corridas oe 
meio-fundo con�..iastou meda• 
ha de ouro nos 800 metros nos 
J'õ90s OJ1mp1cos de Los Al'\ge 
les n-c ano de 1984 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU - RJ • D E  .15 A 31 DE OUTUBRO DE 2003 

Xande e Andrei representarão a 
Baixada Fluminense no Tênis de Mesa 

O, 1rmJ<h .\k.,..,an<ln: f\:an<lc) e 
A,ndre1 C,1,·,1lcantc c,1:10 c(mtim1adí,­
,i,nl" no càmpeon.ilO Br.1"iilcirn de 
Têni..; de Mn,1. qu1.: acon1c,,:era en­
tre o, di..i, _,o <lt..· ouluhro e � de no­
n'.'mbro. no<.'Omple,o c,porti\ o do lhi­
rnpuera. em SJo P,1ulo. 

X ande. o ;.Hu,tl , ice-campeão hra• 
..;i le-iro minm. é apontado çonw um do, 
fa\'onllh ;,m rilulo de,te an<l. Ele, ne,­
te ano. conqu1,1ou <1 título <lo (\" J\1o­
' imenlo Olímpico da Baixada. de for­
mJ im ict<1. e detonando joga<lorc, de 
nlJior e,pcriência em competlçõe,;; 
rcgionai-. 

Andri:1 Ca,alt.:anlé. <le 15 ano,. 
terçeiro colol·ado na Copa Carioc.·a. .-\mirei (E) e Xande. num jogo de apre.H'11tarüo para um e\pecial ,.:ra­

irá di,put,u O -.eu primeiro 1:ampco- \'ado pela n.1 EdurU/fra sobre m a,fetm-d(1\tuque da Baixada. 
nato brn,ikiro. Além de moti,·adí,,1-
mo. ,e dit confiante· ··vou pra mo,trar que o tên1, de rne-.a do Rio não 
dt!i\a nada J de,ejar a nénhum outro E .... ta<lo". di"e o jogct.dor. 

Eterna luta em busca de patrocínio 
Antes da d1,puta do Campeonato Bra-.ileiro. o pai dm, doi, jogadon::,. 

Jorge Ca, akante. Já entrou em campo na luta por patrocínio para cu\tear 
a, de�pe,a, do, quatro dia, de competição. 

- Con,egui ajuda do Prot. Domingo .... Secretário Municipal Extraordi­
nário. no pagamento da, m,criçô· -.... Agora e"tou na luta para con..,eguir 
bancar º" quatro dia..., do, meu..., gJ.roto, em São Paulo. E�tou contando 
também com a ajuda da Liga de Dc,porto, de Nova lguaçu ne..,ta emprei­
tada - d1s,e o paitrocinador do.., jogadore ..... 

Handebol Feminino 

São João de Meriti e Caxias 
no comando do estadual 

Fabiww doJ Anjos sendo enrrnilWda pelo repórter Fer­
mmdn Domú1go\ (n'F.JRede Brmil). ao lado de Amlressa 
Dom111g11es, .\Ua companheira de equipe. 

A
s menina .. do Ciep 399. Jca� Baptista Debret, na Vila 
L:nião. em São João de Me riu. fom1am a base da equipe 

do Xilópoll, Handebol Clube. que ocupa a ,·ice-l1derança no 
Campeonato Estadual (categoria cadete). atrás apenas do 
Clube Mauá. de São Gonçalo. 

A bela goleira Fabiana do, Anjo,. comocadJ. para a sele­
ção e-.tadual que d i'>putará o, Jogo,;, da Juventude, junta­
mente com ª" gêmea, Andréa e Andrev�a e a habihdo,a Lisi­
ane, recebeu propchta para que na próxima temporada faça 
pane de um Jos clube, que mai, di�putam compet1çõe.., de 
handebol. o �,auá. de maior e,trutura do pai�. 

Enquanto o município de São João de Mcrití exporta ,ua._ 
a1le1.t-., Duque <k Ca,1a, e-.iá reformulando todo o ,eu time 
fominino adulto. Quem re,ponde por c,,e trabalho é o tér.:m­
co \'1tal. apontado por muito..; como o melhor da região. 

Ginástica Olímpica 

Equipe do Sesc/Nova Iguaçu 
brilha no Estadual 

A
unu.::i n-presc-r11ante JJ 8J1,..id.J. f lu111mt."n-.C nu ( oJllJfX'O 
1.110 [ IJJual Jc (; 1n.1,111 • .1 C Jl 1mpit:.1 ,J .:-qu1pc do S,:sc/ 

N'o,a 1:� 1açu e mandada Jklo Plnl \1an.:do A,crcJo, ,.:-111 
e J l.lLJll h, no L.0:'l,lflO (' tJtlu;;,I 

Lma .,;i\ de • qui:s .J('t1u1pe é ,1 pe4uc:mna \b)1.J BC1· 
lrtz J,: J c,,IIO'i Jp:'. ntuJ.a 1;.0mo uma d.,,. maior� rc:u:laçoi.", 
aa(.J1n.J 4,;1 (>hmpiCJ J.1 Ha1'(Jd.. 

Xande telllará o tftulo brasileiro 
1111nm. 

Futsal Juvenil 

Lisam e Estrela Azul decidem 
o Campeonato lguaçuano
Ne,1e ,ábado, dia 25. a partir das 1 1  hora,, no gi­

násio do IBC, a, equipe, do Li,am e do Estrela Azul 
fa,em a grande final do Campeonato Iguaçuano de 
Fubal (categoria juvenil). 

A competição foi promonda pela Liga de De,por­
tos de No"ª Iguaçu (LDNI) e teve como de,taque o 
alto nível técnico apresentado pela, equipes partici­
pantes. 

O Lisarnjá foi tricampeão iguaç\Jano na categoria 
lnfanto (até 1 6  ano'.'>) e vai tentar se ,·ater da tradição 
de sua.., equipe'.'> na hora das dccisõe,. O time do Es­
trela Azul (Duque de Caxia,), por outro lado, foi a 
grande surpresa positiva da competição. 

Atletismo 

Equipe do Ciep 075 
é forte candidata ao prêmio 

Mérito Esportivo 

\ t'(/IIÍJ11 d11 CieJ' 075 IJ11rdm1 Cc1lmp1J t' 1/t'1W(/iff do 
tlflt•rnmv ,111 /Jilf.wd11 Flu111111ntH 

A 
i:qu1pc- di: .itlcu,mo do Ciep 075 (Jardim Ca0u 

1,,:u1 ,  i:m Nin a lg:ua,u. t: um.1 da-. pnnt:ipa1!'- c..111 
Ju.l..1t;,i.. .10 prcnuo \[�rito 1,:..,portho, criado p\!IJ C:1 
mJJ'J \lunidp,11 J� �º' a Igu,1�u \ Lei qut' c.:riou esh: 
premio e Jt' ;..1Uh1ri..i do , cr1.:•JJor Fcrn,mJ11 Cid A eki­
�ao �uc definira °' rnJ1LJdo-, ao pn!rnio J\krito l s­
rxinl\o/.2003 !tt.CJJ no dia '\o Jc outubro. no pkn;.irio Ja 
C:tmafa \1unii:1pal 

CORREIO DA LAVOURA 

ESPORTES 
ADRIANO SANTOS 

E•mail: adr1anoe:ipen@bol.com.br 
www.movimentolimpico.kit.net 

Copa Dedé da Portela 
é sucesso total 

A terceira edição da Copa Dedé 
da Portela, que é disputada no Cam­
pInho do Almir, no Pombal (Centro 
de Nova Iguaçu). vem sendo um 
sucesso em todos os sentidos. 
Alem de jogos de excelente nível 
técnico. o público vem prest191ando 
em massa. transformando o Cam• 
pinho do Almir em uma verdadeira 
arena Destaque da Copa Dedé para 
o time da Força da Peru e para os 
orgamzadores Flávio Sinno e Glàu­
cio (Tiltl). A Copa Dedé da Portela 
demonstra o potencial dos boieiros 
de Nova Iguaçu. Parabéns pela or­
ganização 

Bernard no Shopping 
Grande Rio 

O ex-jogador de vólei da seleção 
brasileira. Bernard, será a grande 
atração do Domingo Esportivo (dia 
26). às 1 O horas. no estacionamen­
to do Shopping Grande Aio. A coor­
denação do evento está a cargo do 
professor Prazeres, de 43 anos, que 
além do vôlei afirma que haverá es­
porte em todas as modalidades nes­
te domingo. Quem quiser conferir. a 
entrada é franca! 

Futvôlei na Internet 
Um grupo de Jogadores de futvô­

lei da Baixada Fluminense fundou 
uma associação deste esporte. O 
presidente da Associação é o joga­
dor Anderson César, que não per­
deu tempo e jâ cnou um s1te divul• 
gando tudo que acontece nesta 
modalidade na região. O site é 
www.futevoleinaveia.com.br 

Corredores em 
exposição no Sesc/ 

Nova Iguaçu 
Ficará em exposição até o dia 

30de novembro, no Sesc/Nova Igua­
çu. o painel '"Rio de Janeiro, uma 
Cidade que corre", trazendo todos 
os registros das principais corridas 
de rua do Estado do Aio de Janeiro. 
Maiores informações pelo telefone 
2797-3634 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 
apoiando o esporte 

iguaçuano 

.\, Getúlio Jl.· \loura 1 .07-' 
C<ntrn -- No, J lgu.11,:u 

T�k. :!.(ló7- I X:55/ 2667-'2 l lH 

\larquc um i:ol de placa. 

Anuncie no 

Correio da 
Lavoura 
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